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HORAS 
«« ooser-
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y «i nivel Moar . 
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hora». ISol, 

T E M P E R A T U R A S . 
Xlásimo, I Uímlma, 

iSomh. 11'8 .Refl. 
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¡el 

fiaotat 

| 75 | Deipelado. j K. | 

"XwiT'rujjvur-
nVRporaM.|aUi^traa 

2*0) fi70 
O'SiKlldmetros. O'OO 

OB8ERVACION1S 
PAXTtCDLAUS-

Vario. 

Sale el Sol4 la» 7' l .~Se pone í l a» .VIO.-Sala la luuaá l a s f l ^ í maflana.—Seponoá las 9'35 noche 

S A N ! O D E L DIA: Santos Blas y Oscar, el beato Nicolás de Lonüobardo y «anta Celerlna. 

f \ T 2 D E C A B E Z A desaparece con I t H e m l c r s u l n » GalAelro ea 8 
k 3 r J J u \ I i \ ¡niñatos. Rambla Plore*. 4. Pelayo, 9, y farmacias. 5 peaetaa caja 

Impofcncla, debilidad sexual . 
orgánicas naturales inducidas ál organiimo genital de ambos sexos, a l que co
munica los amores y lozanías de la más vigorosa juventud. —Remedio externo 
V I G O R S E X U A L KOCH.—Mucho cuidado con los remedios interno?.~Pedid 
V I O O R WBXÜMLL K O C H . A 15 pesetas, boticas de Cataluña.—T{n Barcelona: 
San Pablo, 19: Rnmbla Flore», 4; Sucursal es: Vidal v Ribas, y otras. ^ 

Se curan por crónicas que sean, con el jarabe C A . H I -
F O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara
do?, sin dejar vestitrio de la enfcrmeclad. Secralá, Ram* 

errer. Princesa.. I v T O R R E N T E ; O L L A . 59. la Flores, J ; V . 

D E M U L C E N T E V E R D U 
Gran depurativo. Cara en pocos días herpes-
llagas en las piernas, eczemas granos, escróío-
las. dolor en los hueso? .caspa, & Escudlller9*22 

PARA CliRHR ó H h i m R 
SI;E¡.M: f - R - H ) L A T O S 

Tomen la antteua y renombrada F a s t a Paetoral d«l D r . A V O R E U de B a r 
celona,—Bambla de Oatalnfta. 66 y en to las las farmacias. 



NERVIOS 
Zta. epilepsia (mal d« 8. Pan) , OOUTHIIBIO* 
ue», v é r t i g o s . temblores, agltaoldn noo 
turna, Insomnios, palpitaciones, mlgraf ia ' 
dolores u e a r á i g i c o s , p é r d i d a de memoria ' 

apoplepia Cferidnra) v demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre ' 
ditado E U X I B B E E T R A N . Venta: farmacia Bertrán, Plaza de Junqueras. 2" 

_ ¿Qué duda ca'^e do que p ara comple ar la cura-ion de la bron uiUs y de la p1e«Hh 
sia no hay reme ¡lo i i^s celebrad •> por .nedicos y enfermos oue la Solución Pautauber-

ai cloriildro-fosf^y de cal creosotado? Consultad á las eminencias. 

A Q i m « E S T R E L . L A " 
Mineral natura!, alcalina gaseosa. Excelente para la mesa. De los manantiales 
de la. Sociedad AnÓ7/itn'7VlCHY C A T A L A N . Superior v más-económica que 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partes en botellas y medias botellas. 
Admin i s t r ac ión : Rambla do las Plores, n ú m e r o 18, entresuelo. — Barcelona. 

T S T j É I ^ T A J R . ' S l Q l '?""fluo especialista para las enfermeda-
2 ™ t « V « « v . * * " B * * V w * des secretas, humorales y de la p i e l . - T A -
r m g B I A , 30. Consnlta gratis de U 4 l y de 7 á 8, Días festivos, sólo de 11 á I 

Z n f ermedadM de l a pial y da los órgmam 
sanltalao. Consulta de U y media á l y 
ü e 6 4 7. Cal le Ta l l e r s , n.° 29 . antresnalo. D R . C A S A S A 

P r i n c í n a l f T f l s t r c » ^ a . t n l J S ^ Avuv, divendres. fundó a cárrech de I'Asociscii} 
„ , . " ^ A C i l M e UO.l.Aia,} de m-stres sastres . L a Coiaiai i2a. . -ai i i lronln. . , 
En «I infprmitj el poDiilor P E P E MAlíQUF.S contará slaiina números dal seu reoertori. — El» r ln -
• * 05 (El» teita,n"*j. - A las O —Dema: L a o^ubrera, SI» zln-o»16». -Diumei'Ue, tanle: t a Dlda, 
mlm sln-ealóa.—Nit: Too aou, E l» zln oaló».—Dilluns, reprise de la xaniasa omedia E l testa 
mont de l a t ía y l'éxit del dia B i s z ln .oal6», 

A»l»: L a 4,• hrnció del dlvendres de Moda se fará la semana entrant ab la (unción i benefiel de 
•a «efiora XlrSu. 
E}r f l .n T f t a t r n t lol T í r > A n Mañ-n i. sábado, impar: 2.J cé l sb . e l-rixenisclii « a d a -

r. 0 a l r 0 a e l A i l C e O ra» Buttorfly. Domlnso. tarde: Madama S u t t e r B y . -
isoche: Pemiltlma del tenor Palet - Carmen. 
T f f l + m f ! i v f > í \ " D a i , /»nT ¿ a Oran Cinematrtilrufo.—Tolos lo.» días, sesión de * á A e a U T O V I X O O S a i C e í O I i e S 7 t a r d a v d e » á l a noche,-ao Políoni-»», 10. de 
proarama—Cada día S estrenos.-Butaca, 0'25.-Primer piso. 0*15.—SeSundo plan, (CIO. 

Teatro Oiroo Barcelonéa.—Carr,ayal 1911. — SáliaflB, 4 de Felirenr. 
T E R C E R B A I L E D E M Á S C A R A 

_ orfianinado por la Empreaa del Concierta 
XJ-A. 3 T J H ! 3 S r A . 3 O M E l R, A. 

estando el teatro ricamente adornado é Iluminado.-Entradadecaballcrocon Sde scAora. 5 pesetas, 
' R n m P A . 'cs R: sarsueln Pormétlm.—La fantasía S n Jordl F l a m a i Ciñe,—Nlt: Fo> 
* * ' V X L X C a ' ment del art dramátlc—Eelrcna de alecros oomaros ( ü . Shake-ípeareV arré
alo de J . Carner.—Demá: L o s aUfvre» o o m a r o í . - D i u m o n g e , tarda: L a foriw doi passat I F l o r a 
í violas. 
' f t t a ivn TÍWAH Hoy, viernes, tarde, á las 5 en punto, colosal vormouth a beneficio del 
j . v . o . f c x u v * x públ icn. -Butacas , cratis; entrada, 50 cAntim ia! Z l o o a í e do Luzom-

bUíB».—Noche, á las fl y cuarto: 1.° La» romanas oa<irtohoaaa.-2 .° E l trust do loe Tenor io»-
y S." Estreu) en Barccl na del saínete lírico en 1 acto dividido en 3 cuadroR. de los seilores Paso 
y Abatí, múaica del maestro Lleó, L a part da Ao l a porra, — Maflane. sáhadi , colosal debut: 
L A B E L L A FREVOIA, danzas luminosas, espectáculo nunca visto, espectáculo culto y orlsinal. -
Próximamente, debut de la primera tiple contante C O N S U E L O BAILO. 

T f i f l t m "NTrnTArl fl r l n a Compaíld cómic-) lírica dirigida p i r EMILIO DUVAL y JULIAN 
A O M M U x v u v o u . t t u n u VIVAS, de la oue forman parte las P'lmeras tiples J U L I A V E -

I . A S C O S PILAR MARTI. -Viernes, tardff. á las 4 y media: 1 " La opereta <|e íran éxito 

S O L D ^ L D I T O S D B P L O M O 
2,° L a dlvcttc espafiola 

4 a ^ o m w ^ k . x ^ z x v ^ a * 



3 
Kcche, < l a j B j I i4 . -Qran función en honor de J O S E JUAN C A D E N A S ! I . " La flrsndiosi oper«l« 

S O Z L i B A B I T O S D E P L O M O 
3.a Segundo acto de B l oonda As Luxomburiro. 

1 ' S." Despedida de la divette española • ' i 

Teatro de Novedades °£Mi21£í^^^^ 
máscaras, expuestos en la camisería Beltforl, Cali, 5.—Regalo á las señoras, regalo i ios Caballé 
ros, vale para fotografía á todas las máscaras, del laureado fotógrafo Amadeo.-Oran adorno y 
alfombra, espléndida Iluminación.—Qraa orquesta del mismo teatro.—Banda Xe^lmtanto d<» 
Araffón.—Detalles por programa, en varios estahleclmientos.—EntMdaa, palcos y butacas: Som
brerería, Hospital. I : Cuchillería, Jaime I. 17: Bar La Luna, Plaza Cataluña, 0: Sombrerería, 
Pelayo, 58 y en U taquilla del teatro el día del baile.—AVISO: Será permitida la entrada á las 
señoras f caballeros en traie de paseo. 
V l t l n v a r i n T E A T R O D E caTALUSfA.—Compañía NIEVES SUAREZ. - Hoy. viernes, 

día de Moda: L a preciosa comedia en dos actoa I>a Clsafia. y estreno en Barce
lona de la comedia en dos actos y en prosa, original de Manuel Linares Rlvas, 

| E s a -

(•^trenada con grande éxito en el teatro Lara . de Madrid.—Mañano, silbado: L a misma función.— 
DoRiinSo, tarde y noche: Zaragrttata. y E l buau demonio. 
f S ^ v a n T n n • n f \ T ! a n « f l A l Tt** í""'»»8 r •leca.ntaa bailes 4e mAso»ra» de 
« J C r a U . l e a X I U f a S p a U Q l A O B I O E M M A , ciiic respectivamente tendrán lugar los 
días 4, 11 v 18 de Febrero, baio el siguiente orden: 1.* O O H O D B S O B E B E U C E Z A B . - -a." O O B -
H U B S O B E BOSA8.—3.* O O K O B B B O D E O L A V E L E » y O B A B FB9TXVAI>. -CapriCho-
sos premios á loa más orlginalea traiea adornados con flores. Este hermoso teatro estará artísti
camente decorado con profusión de luces y flores al estilo de Parí» y Niza.—Para palcas y loca
lidades, casa A B S I O S B I H A , calle Fernando. 

T o o f ^ A T . í i « i « « O l n » r u a t a r . - Q r a n c o m p a ñ í a cómico-lírlra CUBELLS-PARERA.—Hoy, 
* Cn-t 'r»» A i I A XWO tarde, á las 4: I . " B l olown b e b é . - 2.• 

R E N A T O , C O N D E D E L U X E M B U R O O 
Noche, • las 9: 1.° Repetición del programa de la luncidn á beneficio de M. Rublo.—1,' L a a ama-
po laa . -3 . ' 'B l r e o l a t a . - 5 . » _ 

E L M É T O D O G O R R I T Z 
Sábado, estreno; t a SloUtana. 

Teatro Nuevo ^ V a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ EL TRUST DE IBS 
A las 5, doble, 30 céntimos. — I.0 Abrsma l a puerta, por Pura Montoro y José Santpere. — 3," 

L A S R O M A N A S C A P R I C H O S A S 
fastuosa presentación, counleta de las bacantes por la Montoro. —Noche, á las ít y cuarto. — I . " B l 
trnat da Ion tanorlo».—2.° t a » romana» oaprlohoaaa.—5.* Estreno en Barcelona del saínete lí
rico, en un acto t ó cuadros, de los señorea l'aso. Abatí y maestro Lleó. 

L A . P A R T I D A . D E L A F O R R A 
eue obtuvo grandioao éxito en el teatro Eslava, de Madrid.—Pronto: Pantalones eo dama, —En 
preparación; Huelgrada orlada*,—Se deapacha en contaduría. 

G K A M T E A T R O C O M D A L 
E M P R E S A G l ^ I . - COMPAÑÍA BUXENS P O R T E S . - Hoy, viernes, no hay foncWn.—Sabgíó t 
dominSO'.en v'stá del grandioso éxito dq livhermosa comedia dividMa en ñ actos y 19 cuadroa, 

URGANDA LA DESCONOCIDA 
la Empresa ha dispuesto dar las últimas representaciones en dichos días.— Se despacha en conta
duría para sábado y dominsfo. . , . ü - j -

Hoy, viernes, 5,á la* 9. - E X I T O GRANDIOSO.— " 
E l sei s.icional drama en 7 actos y 9cuadro8 , T E A T R O ñ P O Ü O 

— E L CLUB DE LOS PATRIOTAS 
v Mafiana, sábado y todoa los d ^ « I oUb da lo» i»atrIotaB.-Jueves, 9: Beneficio de 

primera actriz D.* D O L O R E S PUCHOL. 

Teatro Cómico Hov, viernes, no liay fimclón.-Maflina, sábado, Orlapln j an oom-
padie y L a oaae l ia dai naofrace, creación de PABr 

Dominso, grande» funcione*, tardo y q ^ M i 

p i n » 
iLITO Q O R Q E . 



T E A T R O A R N A U . — M U S I C - H A L L . 
Hoy, viernes, tardo, ú las o y cuarto: La comedia L a oartlla laotatffla s estreno del mimo-
drama e<i 8 cuadros L a postrera I lus ión ó loa oonaeononolas del egrotsmo y notable 
atracción.—Noche. A laa 0: E l minio-drama en 4 cuadros S u f r i r por agrraesolmlento y una 

- — — notableatracclón. —- • • • 
Baoolonaa aapeolaloa: Tarde, drías ft y 3|4.—Kooho, 6L los 10 y 112. 

E l entremés de aran éxito S I c a r r o u a y toda la troupe InteriwcU.ial da var íe les , co las qaa 
flsuran — 

0 — co ea e s 
1 S £ 2 = e = > 

Práxlmame te GRANDES B A I L E S D E MÁSCARAS. Inauaurindose oficialmente el único 
y espacioso BA . O M - r o v K B (inc reúne las condiciones para esta clase de espectAcalos. 

S K K V I C I O t i D E F X ^ I . M I & f í - O K . D H } i s r 

111:1 
I -j B «i " 

Ul U C U 04 

T o a t f n T m r x a v i n Compañía cómico-Urica Artea2a. Sala Leyda.—Hoy. viernes, tarde, 
A c a u u u u p a i i u á i a s 4 y media - E n t r a d a general, a5 c é n t i m o s . - ! . * L a zar^nela L a 

r lrtss l ta .—2.° L a rarzaela en 3 actos, de un éxito C'traordinarlo, 

de cuya obra hace una verdadera creación la tiple cómica Amparo Wleden.—Noche, i las 9 y me
dio, función monstruo ó beneficio del públlco.- l intrada «cncral. 50 céntimos-—L» E l éx i ta io 

XJJL M O Z A DES 
2.* E l éxito de la temporada, la ópera CD tres actos, tres. 

f>or la seflorita Morató y los sellares Scrdá, Csrbnnell y Cornadó.—Sábado, estreno de la zarzue-
a E l posta ds l a vida,—Muy cu breve, reprlsc de la opereta en 3 actos ¿ a novia mll lonaria, 

sufriendo ana gran reforma el cuadro artístico, pata mayor éxito do tan reputada opereta.-Pronto. 
estreno de una gran opereta. 

ALCAZAR ESPAÑOL r ^ f e ^ r d ^ ^ r d i ? 0 ^ 
Todo» los días O-A-BJE^IEIJI-IE KT A . X J O E 3 M O R E N O 
tardo y noche: de l'Eldorado de París *' notables bailarinas espaflolat 
Grandes éxitos L O S L L O B R E G A T , célebres duettistas españoles.—LES LINA-DARWILS. 
aplaudidos duettlstaa franceses —LA B E L L A NENA. TUM1LET. MARIS R E H O R y otras 50 

aplaudidos artistas españolas y extranjeras. 

á ^ w ^ W HEME BE L'flLGáZflS y debut de la 
célebre artista ba M a l a g u e m t a 

A T R A C C I O N E S 
Var l» t¿» • Coaoert 
Tarde, & la s 3 y l i a 

6RflN EDEN 60N6ERT 
- nnsic • HALL FAKÍSIÜN, IUIICQ w t m m k -

A S A U T O . 1 2 
T E L E E O B O a.401 
H o e h o . á las O y l i a 

— Hoy, variadísimo programa por toda la troupe Franco-Italo Espadóla. — — — _ 
Torda, & las 0 y 113 /*» n m • • m f 0» 0± Admirada belleza escultórica en sus 

S l U l J U U Í * 1 _ ( L L J danzas al desnudo anistlco, origina-
Soobs, 4 los la y l ia ^ ^ a ^ i ^ w los y por vez primera en Barcelona. 
Maflana: debut de tJL\\&. I V O N N E M O N T B I J A N O K , cbanteuse .1 volx. 
Todos los dfas de 7 ¿ 0 tarde, Gran Aperllif al estilo del gran reataorant Haxlm's ds P a r i a . 

Eniraila ilBro © ^£^?££v*f™™S¿l * leslauraiií de primer ornen. 
MUSIC-HALL || L A B U E N A S O M B R A QIKJOL. 3 

E 3 C I T A Z O D E L A S T A R , D E S A . l j E a - R . E S . 

1 ^ . X > O M I D A . Todos los A-A: tarde V no
che: E l precioso Juguete 
por la» Sria». CASILDA GOMB7. y MAR.A C O N T I N E N T E . Inimitables en ta danza Apache 
Sicalíptica y el aellor MATHEOS—Gran conciert > |i..r la renombrada troupe franco-espa-

^M0" Pe. Darin8Bii.-){8lia Giav!j.-lllía iaroer.-l¡arceilí.-jan8 Boger. 
L a s T u d e l i n a i e . - X i a s T r i c r v i o ñ i t B - s . « t a . , o t o . 

E n t r a d a , l l t o r » . . _ . B t i t o p a s c r r a t l a . T O D O S L O S DIAS D E 7 A 9 . G R A N «APERITII» CONCERT». — 
R - E S T ^ U R A - N T D E Í ^ H - I M E » O R . » E N 



1 * A A • r A t i a rra r r * » A Is» 5 ? media, popular Entraáa 10 cént lmoa . -Atmce iones f el 
i O » V i U « X c t y K l l O vaudevllle Bleebuto el o « l » v « r a , - A la» 5 y 118 y 10 3» l ia . e»pe-

elales.-Todaa la» artistas y las «tracciones BRL.LA MARIUCHA. CAIRELA C H I C O ; s u c c é s . 
íx i to . EMILIA B E N I T O acompañada de A D E L A CUBAS; C O R D O B E S I T A , 

F T T U O A S , P - U L O A S , o o n o u r a o d e F'XJIJ3-A.S 

1-A P X T L O A por C H E L I T O I I w 
^ L A PULGí-A. por D E I * R I O ^ 

Sábado. 4: Debut deseado de Magdalena Fontant L A T O R R E R I C A , nueva en el Paralelo. 
E l miírcole». debut, debut 

L e Jol is Chic & son e s c é n tr iq u e 
eminente» duelistas Repertorio ünlco completamente desconocido. 

A ' W V I T O T V ^ A P t Rnmbla Sta. Mónlca. 14.—Gran concierto y rebata de precios 
- n - i T i i n * M S a r v i o i o p o r « l e s r e u a t » » 0 £ i , i T i a . r © r a . s 

Oran Cafó Apolo ^ M t ó ^ 
35 E L E a A N T E S C A M A R E R A S , 35 

• O a f ó « a c t r a , : S S o é n t l n a o s . — B J n t r a d a . l l t o r » . 

O r n n f í n f l ^ í l A S A T H I I n Paralelo. Concierto tarde v noche: C O L L A D O . AVMAT. 
, .VTS HÍT^^J?? n e V 1 U a MEXICANA, CAMELIA, P L A T E R l T A . - Hov. debut de 
I.A uADITANA —Próximamentr, srandes debuts-Toda» las noches Brandes baile» en el expléndido 
salón E L P A I S DE L A S HADAS, aran banda con orquesta.-Entrada, flratls.—SO camareras. 50. 

C a f é d e Cá.d.Í7 '""•''" "'"•í"":* * ''"<"•'>. al lado de La Maravilla.—Todos los días 
„ grRnt¡ea conciertos por cleaantas artistas.—Exltazo de la notable prl» 

mera tlolc ¡VfARpr.f, linica en ^ D Ü U C A U P R con servicio de primor orden y masnlflco 
seflora J l l U I U i U U 8U S6uero. u l \ n n r U g C n salón de baile-Consumaciones en com-

oinaciún con el Cine L a Maravilla. - Servicio esmeradísimo por 81 elegante» camareras, 51 

D í o r a m n . ^n Película»: Ultimos días de la grandiosa película de 1.000 metros, de ¿Klto 
— nunca visto, — 

del 
= . - I 3 V I ^ I H 3 
i divina oomedla, de Dante; «Murat>, «El quinto., •Poscarini 6 al hijo de Dux. y otra». 

T 3 O T . T A " M " A IH»n>bU Estudio» , 9.-5,000 metro» de pelíeu-
• C - W O ^ X W A A J M I . X X ins. _ Grnndes atracciones. - Exito completo del 
• imitador de animales 

T TXT T T V T W . T . W . T = t 

i n c o m i b l e de «1116. Wl f lR lHETTE U ? S d i M 4 e l i S b l i m DORIX ^ 1 
;-ucrfs f K W C Í T T 7 C daetttstas. - l:«>léndldo programa de películas con ea-
deles \ y A l » C J Í J i L - < K > trenos diarlo».—NOTA: Venta y alquiler de pelfculaa, 

_ Programas para todo España. — — ^ — — ^ — 

A s i a I M o m á Exlt erelxent de les varietats il le» grutes.-Qrans «ctiialitats: «El mártir-, 
O K I » .Negrltu lalsificat., .iMurat-,-Lladrcs cincmatográiies . y «Urea. 

t*iv*tn*ta*Jtt*vafn " R f t l í O w r n . W Rambla Centro. 56 y 58. - Kxiiazo de la notable U m e m a t O g r a i O i * e i l O g r a i I película - E l te léfono- . - Estreno» todos lo» dias. 

S a l a TCalmaa Oran éxito de L A CRIOLLITA.—Tarde: E l auefio dorado y B oontra» 
D » X & B t h l U i V B baado.-Noche: Las zarzuelaa KAaloa O14»1OÍI y Lo» carbonero» . -

Mañana, por la noche, segunda de las 

' F X T I T C I O I T E S G R A T I S -
para los concurrentes 3 la función de esta noche, á quienes se le» regalará una entrada d a l a 
misma clase, siendo la función de mañana entera y extraordinaria. 

de 1000 metroa, 

daDante.-Proíram» 
lo más seleccionado, tarde y noche. 

i r n o a a o l C U S A I T O I N H ! D S C T U t n A a Grandiosa película 
I k O r B a B . ! Kamhla de Catalana, 6S. de gran éxito: 
X T I * "B* Tpqt l U " 

f t l n a V Í A ^ n v Í N . Rler' Au•• 22- - yie'fes. progríma de Moda, grande» estrenas 
t / i n e V I O l O n a Se»lones desde las 4 de la turde, - E l cine de Barcelona que no hay 
— — — — — — rlv31 en loa estreno». 



O v f L n S f l l ñ r t T l n r Á Hoy, vler.íes, sesión monstruo.—Por la tarde, hermoso pro-
u a o u N K V A U U v u x o srariui uV pollculas y todas las atraccionea.-Noctie, fur.ción 
en bonor y despedida de los célebres artistas 

L O S 3 F R E 
MHRTIÍI 

tomando parte Varias atracciones entre eli as 
Todo Barcelona hoy al Cinc Doré para admirar In destreza de una hermo-

_ »a seflorifa, la única en el mundo que ejecuta el aallo mortal 
finKll HNn fíRRll cn bicicleta. — Hcrmos i y coloaal proarama en 
u j i h u i i i i u t u i n u honor de la.i eminentes artistas, los cualest 

^ T P P P I N f x sie.ido el día de su despedida ,'ie 
U l U ¡ i i n n o cutarán loa meiorea tri.ba-

L O S RODRIGUEZ ,0* 
T H E F R E N C H 

Todo Barcelona acudirá esta noche al Cine Doró psra rendir un tributo de admiración á 
tan notablea artistas. 

O p & n C Í B A B n l l A m í f l Hoy, viernes, día de Moda, cardo y noche — Grandioso pro-
~ ~ _ ¡r tma extraordinario. 

h ñ m DEL PASHDO - SIMPLE DESPEDIDA 
•Cinema bribón., «Salvado por el alfabeto Morse-, «Error del Pollceman». «Rival de Satán», «La 
emancipación del Chantecler>, «RAmula», «Hl teléfono*. «Bebé neSro».—Todos lo» días, progra
mas escojidos entro las meiorea y más acreditacas marcas, 

S & l a . A r c P A n t i n a San Pablo. 04.—Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, viernes, projra-
. *** . « * * 6«»"«'***««• m« de moda, Importa ites estrenos.—El cine de Barcelona .que es 
trena primero todas las novedades del meior reperlorio.—Sesiones desde las 4 de la tarde, 
trada fieneral, 10 céntimos. — Preferencia, 20 cintlmoi. 

E. i -

• L A H A B A S S A D A 
P R Ó X I M A A P E R T U R A = = H O T E L R E S T A U R A N T 

O Ü Q X J E S T A . d © ' r Z I O A I T E J S 
Atracciones nút-teamericanas — Scenlc Rallway — Water Chute — Alleya Bowlinss 

Cake-walk — Malsson Hanf^e — Palals du Rlre — Carroñaseis — Lawn Tonnis 
Croquet — Tiros d« Hecha y de fusil — Teatro de la Natura, etc. — Exito mundial 

D E F O R T E S — P A S E O S — C A S I N O - M U S I C H A L I . 

Frontón Condai.-Hop, lards, á las i, dos grandes partifl̂ -Enlfada, i'se. 
T V I n n i l i f l l " P a l a n A Concierto Santos t)J.iv ; . . dra i . -Cib ler lo» desle ptía. V5) , — i U O S a i a i ¿ r a i a c e v icr„e i .b)ui l labaiss . -Sáb1do, monúcjrr leat ' veactarla.ia. 

G o Z L c 1 o a * t o fli « 

Palau de la Música Catalana 
C L A R A SAi^SONI 

Dillun^. R, y diloiia, 9 de.Febrer. 
V y VI CONCERTá HISTORICHS. 

— — — • .: carrecb de, , 
Audició jntegrant ' ' 

A . - J E S T B í T V ¥ 3 
I B E R I A " 

„ A prechs de molts alicionats S'OBRA UN ABONAMBNT A L S DOS C O N C E R T S SAN-
SON I. Condlcions y |i>calitats pera cada doñeen: Casa DoteHio, I y 3, Portal del Angel. 

Pels soda del Orfeó Catalá. ab cnndicion< ui^eei i s. d j 0 ú 11 nic, al local social. — Du-
rant el din reb encárrechs el C o n s c r i c . - í T e l é f o n 2 

Gran Café Restaurant de Novedades 7̂ ioesr«pu\ado3 ¿íof»" 
res Munner. Pont. Tormo, Valls y Sabater. — De 5 1|2 á 7 tarde y de 'J l\i á 12 noche. 

Oran Café Salón Condal. — Veladas musicales. 



O l * f l n fínainn ' ' S n n t ' t " 33, Riereta, 55.—Próxima inauiuraclón con grande» bal-
W r B , U y a m i U O O p o n ]ef ae mí8Cara. ... servicio A ario de elaaante» eeflori-
taa.—Los titulo» de aocio, de baile S patinare, en la Secretaría del Caa lno . -LA JUNTA. 

3 de Febrero de 1811 
E l Estado español es el enemigo tradicional de la nación; cultiva sólo sus 

propios intereses contra los del pueblo. Suenan á paradoja tales afirmaciones, 
por lo monstruosas, y, no obstante, son una verdad axiomática. 

Importa ante lodo averiguar «qué es el Estado*, pues la confusión que 
reina acerca de di es tan grande que se toma casi siempre por sinónimo de un 
t í r r i t o n o con todo lo que contiene dentro de sus fronteras. Gracias í esta ma
la interpretación el Estado en general, y más particularmente el nuestro, ha 
podido usar y abusar de l a buena fe do los ciudadanos, que han creído servir á 
su patria cuando se sacrificaban únicamente por un corto número de osados 
que tomaban su nombre y asuman su personalidad y su fuerza en beneficio 
propio contra la nación. 

•.Podríamos definir el Estado diciendo que es el conjunto de funciones que se 
han de llenar en un pueblo independiente que quiere vivir conforme á razón y 
derecho. Decimos que el Estado lo constituyen «funciones» y no hombres, por-, 
que esfós pasan y aquél permanece siempre idéntico. Pero y a se comprende 
que tales funciones han de encarnaren hombres, como en el cuerpo humano 
lleaa cada órgano los servicios que le son propios en beneficio del organismo 
de que forma parte. 

En España, empero, no sucede asi, ni ha sucedido nunca, á lo menos desde 
qae,existe en forma de unidad orgánica, con un solo centro monopolizador de 
rodo el cuerpo social. Este no es nada sino en cuanto está al servicio de los 
organismos del Estado, que ha hecho de la función, no un medio, sino un fin, 
y aun no para el servicio del pueblo que le paga, sino para el.bienestar y enal-
i ecimiento de sus accidentales personificadores. Todo ello es monstruoso, pero 
cierto,, indiscutible. 

Podr íamos ahora comprobarlo recordando que nuestras conquistas guerre». 
r s éf rSurópa, América y Oceanía no se hacían en nombre de Éspafla, sino del 
r¿y, que pasaba á ser su propietario; que los beneficios que aquello reportaba, 
s losjmbía.. eran para el elemento oficial, los «empleados» de todo género , r e 
presentantes del Estado, en favor del cual se hicieron las conquistas, y , final* 
menie, que en cuatro siglos c.I Estado no hizo nada para la nación, ni carre te» 
ras, ni escuelas, ni siquiera hospitales, pues todos fueron de creación privada, 
nada més que arrancarle los impuestos. 

No hemos adelantado gran cosa en la época constitucional. V é a n s e los pre 
supuestos y sólo se hal lará en ellos al Estado reca lándose á si mismo, cuidando 
mimosamente su personal en vida y después de su muerte, anticipándose á l a s 
reformas sociales más adelantadas con retiros, pensiones y socaliñas para sus 
servidores y descendientes de los mismos. E n cambio, t i simple ciudadano es -
IMftol, el que no forma parte del Estado, no encuentra premio á su laboreas i 
hay i trabajado hasta l a extrema senectud. Sus sudores han servido para encor
dar al Estado, su seflor, no para que éste le sirva á él. 

Podr íamos seguir por este camino enumerando cosas horrcnd*fv no m^flo» 
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que absurdas: e l privilegio de las Arréndatar iaa contra l a industria dudada 111, 
l a irresponsabilidad «de hecho» de los funcionarios del Estado en vir tud del 
espíritu de cuerpo en la común defensa; el abandono de todos los servicios pú 
blicos, como lo atesticua su estado, que nos avergüenza ante las demás nacio
nes. E s que el Estado no se cree obligado m i s que consigo mismo y sus mlem^ 
XOS, no con la nación. 

Mientras subsista este error de concepto, causa del de conducta, no hay es
peranza para el país . 

L a . e n t r e v i s t a . 
Canalejas y Moret han tenido una entrevista y á esta noticia sólo corresponde po

nerle este corolario: ¡Cosas de la política! 
En efecto, la política tiene cosas muy singulares, muy especiales y ella da lujar á 

que muchas veces se vean y compartan amigablemente los que veinticuatro horas an
tes no se podían ver y apenas si cambiaban el saludo. 

Que nadie, pues, se sorprenda de que Canalejas haya visto á Moret y comparti
do durante largo rato con él, pues, al cabo y al fin, uno y otro profesan ideas demo
cráticas y es muy posible que coincidan en b solución que conviene dar á la cuestión 
religiosa. 

Además hay que fijarse en una coincidencia que no deja de tener miga. Tal es la 
de que mientras Montero Ríos ha ¡do á Lourizán, como huyendo de los compromisos 
que puede acarrearle el proyecto de ley de Asociaciones que está elaborando Cana
lejas, éste ha ido en busca de Moret, seguramente con el propósito de hablarle del 
propio asunto y negociar su concurso personal y el de los suyos. Porque lo que ha
brá dicho el nresidentc: 

—iVáyase lo uno por lo otrol 
Y la verdad es que si esto hubiese dicho Canalejas saldría ganando con t i l que 

Moret no le hiciera una jugarreta, pues entre el concurso de ese quisquilloso marru
llero de Lourizán y el do don Segismundo parece que la elección no ha de ser dudosa 
para el jefe de tanda del partido liberal. 

No es del dominio público lo que hablaron á solas ambos egregios interlocutores; 
mas para adivinarlo no precisa gran dosis de perspicacia, porque ya se comprende 
que el presidente de hoy no iría en busca del presidente de ayer para hablarle del Sol 
ó de la Luna ó ¡-ara hacer comentarios sobr-a el frío y los efectos de las últimas ne
vascas. 

Hablarían ó, mejor dicho, hablaron de la cuestión religiosa, de la actitud del Vati
cano, de la del solitario á ratos de Lourizán, de los trabajos de zapa y, sobre todo, 
del proyecto de ley de Asociaciones. ¿Hemos acertado? Claro que sí, pues en algo se 
ha de conocer que nosotros, como tanto.; otros adivinos de nuestro fuste, poseemos 
el don de adivinar aquello cuya solución puede fácilmente acertar cualquiera. 

Y , dada esta solución de la enigmática entrevista, ¿qué acordaron los dos egregios, 
del liberalismo monárquico? Esto es harina de otro costal y. nosotros no entramos ni 
salimos en lo que ambos egregios pudieron acordar. Así es que hemos de concretarnos 
á echar, siquiera sea á grandes rasgos, nuestro cuarto a espadas diciendo algo que 
oueda ser de provecho. 

Figuramos en el número de los infinitos demócratas que vieron con señalado dis
gusto la insólita c incalificable crisis política que determinó la caída del Gobierno que 
presidió el señor Moret; pero como jamás nos hemos creído reles'adosde defender 
ante todo y sobre todo los principios democráticos y de combatir rudamente toda s i 
tuación reaccionaria, también nos contamos en el número infinito de liberales que cre
yeron conveniente servir á la causa de la libertad y de la democracia adoptando cerca 
del sucesor de Moret una actitud de benevolencia y aun de apoyo moral, análoga á la 
que se guardó con el presidente caído, ú quien deben la patria y la liberta 1 el señalado 
servicio de haber restablecido el orden en el interior, devolviendo el sosiego á un sin 
fin de hogares, y de haber dado un paso decisivo en la pacífica solución de la cuestión 
del Rif, que en tiempos de Maura dio lugar á tantos sinsabores y contratiempos. 

De momento pareció inevitable una completa ruptura entre el presidente insólita
mente derribado y su Imprevisto sucesor; pero el curso de la política ha evidenciado 
OU* la ruptura no existe, sin aue esto signifique auc á cada uno de los doa Mliticoa no 



«es vaya la procesíán por dentro. A los ultramontanos y á cuantos con ellos slnipattean 
les hubiera venido que ni de perlas una ruidosa ruptura entre ambos personajes, y pue
de que por esta causa el presidente de hoy se manifieste dúctil ante su antecesor y que 
éste no se haya dejado llevar por los que deseaban y le aconsejaban que tirase de la 
manta. 

Lo cierto es que se dn como seguro, y celebraríamos que así fuera, que en la reciente 
entrevista, que fué duradera, Canalejas y Moret se pusieron de acuerdo. ¿Será verdad 
tanta belleza? 

Los reaccionarios sn pintan solos para unirse cuando es cosa de ponerse servilmen
te á diaposición del Vaticano y de regañar ios dientes y sacar las urtas para combatir á 
la democracia. ¿Qué puede, pues, tener de extraño que los demócratas á su vez se 
unan para combatir con decisión y energía al uitramontanismo y á la reacción/ 

S i el leflor Moret ha ofrecido realmente su apoyo ai Gobierno que preside el seflor 
Canalejas para ayudarle ú resolver la cuestión religiosa con el criterio francamente 
anticlerical que la opinión democrática demanda, este nuevo servicio, cuya importancia 
no precisa ponderar, tendrá que agradecerle la Espafld democrática. 

¡Que nunca pueda decirse que el problema religioso no ha sido resuelto democráti
camente por haberle faltado al Gobierno el concurso de los demócratas españoles, 
Moret inclusive l 

Laos embaucadores del pueblo. 
Hlarchó Lerroux. 

E l caudillo del lerrouxismo—no decimos de los radicales porque el lerroaxismo no 
es el partido radical—ha marciiado al Ampurdán para realizar una serie de actos de 
propaganda, siendo Figueras la primera población en donde Lerrou.\ r,e propone can
tar las excelencias, si no de la revolución y la austeridad republicana, de la lucrativa 
política de la cal, yeso y cemento, de negocios de aguas, de arrendamientos de Con
sumos y arbitrios, como los de la bencina, automóviles y sobre los casinos de recreo 
y Sociedades artísticas, gremiales, corales, etc., etc., ú excepción de las políticas, Y 
como viaje de propaganda tan inesperado ha llamado extraordinariamente la atención 
en la Casa del Pueblo y con seguridad que la Uacela lerrouxista no dará las explica
ciones verdaderas, vamos nosotros á suplir dicha falta. 

E l que hayan llegado á conocimiento del pueblo en general, así de la reglón cata
lana como del resto de España, los chanchullos del lerrouxismo, sobre todo después 
de los famosos debates parlamentarios en que el caudillo quedó tan maltrecho, pre
ocupa hondamente, no tan sólo á Lerroux, sino á todos sus corifeos de algún viso. Y 
tan cierto es ello, que mientras el caudillo so halla constantemente taciturno, como sí 
fuera presa de constante pesadilla, los SUJJOS, desde los que ocupan cargos y empleos 
á los papallonas que los aguardan, también se nota en ellos que la procesión anda 
por dentro y se hallan tan malhumorados que ahora más que nunca se puede aplicar 
á dichas gentes el calificativo de la «democracia triste». 

Seamos sinceros, como siempre; no en balde el lerrouxismo es objeto de tales 
preocupaciones y temores. Sus jefes no ignoran que aunque sigan contando con las 
gentes que se recluían en los bajos fondos sociales de Barcelona; con los desespera-
dos.á quienes sus sensibles infortunios es terreno abonado para inculcarles odios y 
mantenerlos adictos con promesas irrealizables; con los vivos que aguardan conceja
lías y con los desgraciados que mientras llega el tan codiciado como prometido em
pleo ejercen áe¡ papallonas, r.o ignoran, repetimos, los jefes del lecrouxismo que con 
todos esos elementos es imposible seguir aparentando que existe un partido. Que no 
habla ttn en Catalufla lo sabíamos de sobra; pero en las demás regiones, que de tanto 
en tanto mandaban al lerrouxismo aires que le favorecían, ya por haber dado otro gol-
pecito á la paparrucha del separatismo, ya per apoyarse en todo el republicanismo 
español, creían de buena fe que el lerrouxismo tenia arraigo en nuestra región y so
bre todo que era .un partido de gobierno. Pero, llegado el día que toda esta farsa se 
ha puesto al descubierto, el lerrouxismo se encuentra en situación tan difícil que no 
tiene más remedio que mirar si puede extender su esfera de acción para poder decir 
que no es únicamente en Barcelona donde domina por el apoyo que le prestan los 
desesperados, el hampa y los vivos que buscan concejalías y empleos de un Ayunta
miento como el de Barcelona, sino que hasta fuera de Barcelona tiene prosélitos. 

Los resultados de la campaña lerrouxista en la comarca del Ampurdán ya los ve
remos, por más que desde luego apostaríamos doble contra sencillo que dicha pro i 



paíáñáa~no pasará de un mitin en Fijneras y quizás otro en Portbon. Por de pronto 
E l Ampurdanés, de Plguerai, dice lo que sigue: 

«Es molt notable que en Lerroux s'empenyi en venir a fer propaganda & poblé-
cions com Piqueras, ahont no lii té res a fer. ¿Per qué no va a ' ' ich, ahont hi podría 
fer bona cullita? ¿Es que li té inés compte dividir republicans que no pas conquetter 

carlins?» 
Y a verá nuestro colega E l Ampurdanés cómo la división de los republicanos de 

la provincia de Gerona no la logrará , como tampoco la de los de ningún pueblo en don
de haya hombres conscientes. Un grupo que, comojellerrouxismo, por sus venalidades 
y negocios á costa de la buena fe de los que en él pusieron su confianza, no tiene 
otro punto de mira que el provecho de los del grupo, importándole tres pitos el in
terés genera! de la nación, no puede hacer prosélitos sino entre los inconscientes ó 
los que busquen hacer en sus respectivas poblaciones lo que el lerrouxismo hace en 
esta capital, ú cuya mayoría del Ayuntamiento el pueblo la ha declarado incapacita
da para gobernar. Y como sobre dicho asunto y la falta de autoridad de los conce
jales lerrouxistas para administrar bienes ajenos podemos decir algunas cotas, lo 
dejaremos para otra edición, sobre tolo cuando el propio Lerroux es el que más la
menta que por las manifestaciones de Azcárate y Pablo iglesias, sancionadas por 
todo el republicanismo espaflol, hayan quedado .v//^'concejales- el caudillo cuando 
habla de la mayoría municipal, sobre todo fuera de Barcelona, dice «mis concejales-
— incapacitados y desautorizados para todo acto de gobierno. 

Unió federal Nacionalista Republicana. 
Los ciudadanos inscritos en el censo de la U. P. N . R. deben recordar que la Jun

ta provisional municipal de Barcelona ha publicado la convocatoria—la Insertamos 
anteayer por la mañana-anunciando para el día l 'J del actual la celebración de la 
Asamblea municipal de o r g a n i z a c i ó n del partido. 

La elección de delegados tendrá lugar el domingo próximo, día 5. Se elegirán cien 
delegados, ó sean diez por distrito, empezando la votación á las tres de la tarde y ter
minando á las siete de la noche. Para votar será indispensable la presentación de la 
cédula que acredita la inscripción en el censo de la Unió Federal. 

Para mayor or ien lQción de los correligionarios repetiremos las 
I N S T R U O O I O N S P E R A L E L E C C I Ó O S R E P R E S E N T A W X B . 

E l * col-legit electornl* serán presidiu per un iodiridu de la Comiistó electoral o tanla 
del districte y ademés se compotarAu deis adjiiuts que rulgui nomeaar la referida Co-
nisvifS. 

La Totac ló comensará á les tres da la tarde y acabari a le* set del veapre. 
Pera rotar será indispensable la preseatario de la céduU que acredita la ia*crÍBci<> en 

• I cea* de l a U . F . N . K, í ,a cédula ser A sa^ellada després de votar, posantse sobreTaagall 
la tetxa en que se celebra la elecciá de represuntants. 

Bis interíti al cent no podrán votar mea que en els col-legis del districte ahont estiguin 
domiclliats. Klt que encara no s'bagin iascrit bo podrán ler tot el din 3 de Kebrar lo m i * 
tart. — .-

El vot será pertulragi üirecte, fentse constar en una llista a l nom de cada elector.per 
ordre nucuirlr, Si's presentés nlgún üubtct per lu personalitat del aue desllja votar, no s 
perm^terá que bo rniai lins que u les s<t del vespre bo acordila Comusió del districte. 

L'n cop macada la votado comensar) reserntinf. E l presídent obrirá Turna y tréutá'ona 
per una les papeletas, les quals quedarán sobre la taula pera confrontar ab el número de 
rotante. 

A oontinuació s'extendrá un acta que firmaráu tots ela individuos de la Comlssló o col-
legi electoral y que contindrá la consticució, el número de rota emasos, el resultat dr-l'at-
cruüoi y lea rcclamaclons o protestes que's pu)¡uia formular. 

L'acta (da la que s'en treurá copia i, juntament ab la llista de votunts, «'entregara tot 
seguit a la Junta municipal y la copla de l'acta quedará en poder deis preaidents déla eol-
legis, qne's reunirán ab els deraés individuos de la Comisfió, y junts iarán rcscrntlol ge
neral del districte, el cual se efectuará en el lloc y bora que preriament t'bagi anuncia i , 
U'aquest escrutini general també s'en aixecará un acta duplicada, que juntament ab let 
demés actes passará en poder de la Junta municipal, que resaldrá les reclamaeions y con
sultes que ti Uss ii 

Barcelona 31 de Janer de 1911.'— Vic o- Í ) I Í Í < I / , president; J o a n MUH é , A lbtr t CmmtUe 
M a r t i Mmtons, Joaquim Termas, E m e t e r i P a ma, francisco MofttafM. I , Vita l ia y Comtt 
£ n r i c Vila. ' 

a O L - L E Q I S E L E C T O R A L S . 
Districte I . AteneU Pfy Ma'rgall de la Bárceloaetá, patsetg Nacional (interior del tea. 

tr» de la Marina i; C . N. R. de Sant Marti, Pere I V , 208. ^ 



Dittrtete U . CéOtre de U. P . N. R. dél diífficte tegóa, Bdiz de Srtnt Pere, 38, primer. 
Dietricte nr. Ateneu de l'U. F. w. R, del distrlcte T i l , Sant Símplici, 6, »eg<in; Centre 

Autunoaiista del diitricte 111, Sant Simplici, • . pi i.-
Districtc IV . C. X. R. del districte quart, Diputación, 333, baizos; C. X. K. de Gracia 

Llibertat, _ y 4. 
Diatricte'V. Circol de la Unió Republicana, plassa del Teatre, 2, principal. 
Districte V I . C. X. R., Pelai, 4'.', primer; C. F . N. R. Pivaller, Atenea del districte s i sé , 

Consell de Cent, 264, baixot. 
Districte VIL Centre d'Unió Republicana del diitricte seté, Marqués del Duero, 83;' 

Foraent RcpnblicA Catalá de Sans, pa»satje de Cros, 5; Centre republicá Sanif Nora, Sant̂  
-Kafel, 29. 

Districte VIH . Ateneu Gracienc de la U. F . N". R., Salmerón, 27 y 29; C. N. R. de Gra
cia. Llivertat, 2 y 4; C. N. R. de Sant Gervasi, Mariano CubI, 160. 

Districte IX . Centre Federal d'Horta, plassa de la Constitució; Avene N. R. de Sant 
Andreu, Doctor Sarepons. 90; Centre Aotonomiita República del districte no»é, ,MaUorc« 
(Camp de l'Arpa); Centre Autonomista Republicá di? I.u Sa^rera (Can Gaje;. 

Districte X , Centre Federal de Poblé Non. Manan Aguiló, 27; C. F . N. R. del Clot, 
Ter, 10, primer; Centre Autonomista Republicá del districte Jeté, Valencia, 675. 

Casinos y Sociedades. 
Para las nueve de esto noche estú anunciada en el local Je la Unión Qrenrial una 

reunión, á la que deben asistir representantes de todos los Casinos de recreo y So
ciedades de otra índole, excepto las políticas, que firmaron el recurso de alzada o •> 
niéndose al arrendamiento que la mayoría ¡errouxista hizo ú cierto prójimo del tr-
bitrio sobre Casinos y Sociedades. La reunión es tan interesante, que la entidad que 
no haya recibido aviso puede darse asimismo por invitada, porque obedecería sólo á 
un descuido. 

Nuestros lectores recordartin que oporfuna:iieníe tratamos de este asunto. E l l e - ' 
rrouxismo, dado su afán de nj^ocio-, con el ar¿>iirio soDre los Círculos y Casinos 
hizo una cosa parecida á lo del cemento, ios auto nubiles y la bencina; esto es. 
arrendar el impuesto A un particular por una cantidad irrisoria, pero facultando a l ' 
arrendatario para apretar los tornillos contra los qua deben pa¿ar el impussto. Así 
resulta que el lerrouxismo, en sesión celebrada en 22 do Diciembre, adjudicó el arren
damiento á don José Llobet y Carreras por 15,iJ03 pesetas durante el corriente año, 
por 16,000 durante 19H¿ y por 19,000 durante 1!)13, siendo así que con la mitad de los 
Círculos y Sociedades llamados A pagar ese tributo puedo reunirse una suma mucho 
mayor. 

E l lerrouxismo una vez más ha sido cojíido con las manos en la masn, en flagrante 
chanchullo, y ahora se excusa diciendo tiué ha adjudicado el arrendamiento del arbi
trio sobre Círculos y Sociedades, las corales inclusive, para que no resulte gravoso 
para los que deben pagarlo. Esto, como puede comprenderse, es una nueva añagaza, 
porque, de no ser así. debían empezar los concejales lerrouxistas por concertar el 
pago del arbitrio con los mismos interesados, evitando que un arrendatario lucre á 
costa de los casinos, los de obreros inclusive. Pero el lerrouxismo no hizo esto, al 
contrario, sin avisar á los Casinos ni Sociedades y sin decir ni siquiera ¡agua va! 
arrendó el arbitrio al susodicho José Llobet y Carreras, que ya está cometiendo toda 
clase de abusos contra los llamndos á pagar el arbitrio. 

La reunión que esta noche se celebrará en la Unión Gremial tiene per objeto que 
los barceloneses, ya que raro es el ciudadano que no forma en uno ú otro casino, se 
defienden contra la voracidad lerrouxista, tan evidentemente manifestada en los presu
puestos qut afortunadamente fueron rechazados, en el concierto de la cal, yeso y 
cemento, en el concurso de las aguas, en los Consumos y en otros asuntos que han 
llamado extraordinariamente la atención de la opinión española, por no haberse dado 
nunca dentro de nuestra accidentada política un grupo de vivos que. tomando por co-
modin el sacrosanto nombre de la República, fuera con tanto afán á caza de negocios. 
Hasta que el lerrouxismo se apoderó de nuestro Ayuntamiento el chanchulleo era 
cosa de los partidos monárquicos. 

Lia catástrofe ferroviaria. 
E n B a r c e l o n a . 

La noticia del descarrilamiento del correo de Valencia, al que en un principio, á 
causa de la carencia de ijjfwmc», se dió exageradas proporciones, ha causado en Bar-
teVono «ran impresión. 
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A las noticia» que del accidente damos en la secciita telefónica, comunicadas pof 

nuestro corresponsal, podemos agregar las siguientes, obtenidas en esta ciudad: 
A la llegada del primer tren de Valencia fueron muchas las personas que acudie

ron á la estación creyendo que en él venían algunos de los supervivientes del tren 
descarrilado. 

Todos recibieron una decepción. E l tren había sido formado en Tarragona, sin que 
hubiera llegado al salir convoy alguno procedente de la línea de Valencia. 

Los pasajeros fueron asediados á preguntas referentes á la catástrofe, á las cuales 
no pudieron contestar. 

Unicamente sabían que había ocurrido un descarrilamiento y que de Tarragona 
había salido un tren de auxilio; pero ignoraban en absoluto detalles del accidente. 

La interrupción telegráfica y telefónica directa con Valencia seguía en el mismo 
estado. 

De Barcelona fueron remitidos buen número de telegramas i Valencia en demanda 
de detalles. 

U n a v i s o y u n t e l e g r a m a . 
E a la estación de Francia fijóse el siguiente aviso: 
«A causa de hallarse interceptada la línea en el kilómetro 103(Torreblanca) no se 

despachan billetes para más allá de Alcalá de Chisvert. > 
En la propia dependencia ferroviaria recibióse el siguiente telegrama: 
«Torreblanca.—Inspector general de esta sección telegráfica: E l tren correo que 

sale de Valencia, número 711, ha descarrilado en el kilómetro 103. L a máquina y va
rios vagones fuera de la via. Con desgracias personales que no puedo precisar. Uran-
des destrozos, ignoro las causas y la duración de la interrupción de la vía. Urgentes 
socorros de todas clases. Imposible por el momento precisar circunstancias de Ta ca
tástrofe.» 

V e r s i ó n o f i c i o s a . 
E l Comité de Barcelona de la Compañía de ferrocarriles del Norte ha hecho públi

ca la siguiente nota: 
«Tan luego tuvo noticias el Comité i>. Barcelona de esta Compañía del accidente 

ocurrido en la línea de Valencia, se preocupó con todo interés de acudir con todos los 
medios que de momento se podían disponer para socorrer á los viajeros que necesita
ran de los primeros auxilios, si bien no se le ocultaron las dificultades que presentaba 
la distancia considerable existente entre esta capital y Torreblanca. 

E l presidente del Comité, en representación del misino, marqués de Comillas, des
pués de haber intentado, uunque inútilmente, por estar interceptada la comunicación 
talegráfíca, tener noticias exactas de la magnitud del percance y numero de viajeros 
víctimas del mismo, no pudo ver satisfechos sus deseos, que eran los de poder infor
mar al público, por medio de los periódicos de esta ciudad, de lo ocurrido, á fin de 
calmar la ansiedad de las familias interesadas. 

Además ordenó que inmediatamente saliera de Barcelona el personal facultativo y 
sanitario que en aquellos momentos estaba disponible, junto con los elementos necesa
rios, cuyo personal continuó désele Sun Vicente en un tren especial que ya estaba pre
parado hacia el lugar de la catástrofe. 

De Tarragona, fortosa, Castellón y Valencia habían salido también trenes con 
personal de socorro, con objeto de que fueran lo más atendidas posible las personas 
que viajaban en aquel tren. 

L a Compañía, pues, no ha perdonado medio y lia hecho todos los esfuerzos posi
bles para aminorar la desgracia de las victimas y prestarles cuantos auxilios han esta
do á su alcance.* 

Líos temporales en el mar. 
Cuatro baroaa mAs. 

Ayer de madrugada entraron en nuesiro puerto cuatro barcas de esta matrícula que 
se daban por perdidas. Las referidas embarcaciones se habían refugiado en las costas 
de Garraf. 

Lo» correos de Mallorca. 
Por fin ayer mañana, en vista de que el temporal había amenguado, salieron para 

las islas de iMallorca los vapores correos Jaime I I y Miramar. 
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Epilogo. 

F.l día de ayer, espléndido en sol y bonancible, diú motiyo para que mucha gente se 
trasladara ú la playa de Casa Anfúnez para ver de cerca los efectos del temporal. 

E l espectáculo que so divisa desde la Herrería del Carmen es á la vez desconsola-
dory admirablemente bravo. 

En una mirada se descubre la fuerza inmensa del mar cuando está embravecido y 
se desborda con toda su furia potentísima y al mismo tiempo se contempla la heroid-
dad de esos valientes y desgraciados marineros que desafian resignados aquellas im
petuosidades del liquido elemento para dar su vida muchas veces sin esperar más 
recompensa que un miserable jornal, apenas suficiente para su sustento. 

Por doquier junto á las rocas de la playa se ven barcas mutiladas, montones de 
cnerdas, velas y astillas, restos del naufragio. Cerca de los bailos de Zoraya está ten
dida todavía la boyn luminosa que había en la punta de la escollera en construcción. 

Como resto interesante del naufragio en la arena de la playa se veía aver tarde el 
cuerpo inanimado de un perro de presa de magnifica talla, el cual todavía llevaba ata
da en una pata trasera una cuerda de esparto, lo que hace pensar que estaba atado en 
la barca que naufragó para que las aguas no se lo llevasen. 

Los pescadores trabajan en retirar de entre la arena los restos de la catástrofe. 
Cerca del canal de la Infanta hny otra barca casi empotrada en la arena y aquí y 

allá sobresalen de ésta trozos de palos que los curiosos arrancan y descubren con 
afán de hallar algo que les interese. 

Entre ios corros de la playa se comentaba y elogiaba los esfuerzos de los municipa
les y de los prácticos del puerto, que hicieron lo posible para auxiliar & los náufragos. 

Bailes de máscara., 
Mafiana por la noche tendrá lugar en el teatro de Novedades un extraordinario bai

le de máscara al estilo del Casino de París y del Carnaval de Niza, que promete verse 
concurrido con lo más selecto de nuestra sociedad. 

Un competente Jurado adjudicará preciosos y artísticos premios con lazos conme
morativos a las máscaras que con más propiedad vistan trajes de ópera. También se 
obsequiará con un vale para una fotografía á todas las máscaras que se presenten. 

E l salón estará espléndidamente adornado. 
E l acreditado organizador de bailes carnavalescos don Gabriel Cañadó, que es 

quien durante varios años ha venido organizando el gran baile Paré et Travestí de 
Aurigemraa y otros no menos lucidos en Novedades, ha preparado para mañana por la 
noche un baile de máscara en la platea del nuevo teatro Español, con un concurso de 
belleza, de rosas y claveles. 

A juzgar por los preparativos y el efecto que ha producido su anuncio entre los afi
cionados á esta suerte de diversiones, el baile del Español tendrá un brillante éxito. 

Maflana á la noche se celebrará también un espléndido baile de máscara en la con
currida Sociedad La Buena Sombro. 

Inútil es decir, conocidos los elementos que para fiestas de esta índole tiene esta 
simpática Sociedad, que el baile se verá concurrido por lo más escogido de la juventud 
alegre y derrochadora. 

E l baile de levedades» 
Uno de los bailes de máscara del próximo Carnaval más animados habrá sido, se

guramente, el celebrado por la Sociedad Niu Tranquil. 
Fué tanta la animación, y en particular durante la primera parte, que era poco 

menos que imposible dar un paso por la platea, donde bulliciosas mascaiitas lucían 
i aprichosos disfraces, siendo más el gusto que el número de éstos. También abunda
ban nermosas cabelleras que aspiraban á los premios ofrecidos. 

Las bandas de los regimientos de Aragón y Vergara con escogidos bailables hi
cieron las delicias de las alegres parejas que se entregaban á la danza. 

Reunido el Jurado, adjudicó los tres premios de cabelleras entre las 57 aspiran
tes á las sefloritaa Manuela de Agustín, cuya cabellera medía 1*55; á fMargarita 
Reig, 1*50, y á Cristina Ripoll, 1'44. 

Los de trajes fueron adjudicados el primero á María Casáis, Congo francés; ej 
segundo á Amada Lozada, samaritana; tercero, Antonia Fontobal, centro salón; cuar. 
to, Pilar Burgos, condesa siglo X V I ; quinto, Luisa Aguer, amapola; sexto, R . Mar t í . 
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nez, japonesa; séptimo, Pilar Fontobal, servido mesa; octavo, Juanita Arnaído, Jar
dinera del siglo X V : noveno, Elisa Ferrar, jipi £1 país Je las hadas, y décimo, 
Amalla Rolg, Poeta ae la vida. 

E l premio de 500 pesetas le correspondió ai número 549. 
La animación y buen humor duró hasta las cinco de la mañana, pudiendo estar sus 

organizadores satisfechos del buen éxito de la tiesta. 

D e l O - o b i e m o c i v i l . 

V a r i a s n o t i c i a s . 
Une Comisión de obreros carreteros del Ayuntamiento visitó al señor Pórtela 

rogándole que se interese por la libertad de! presidente de la Sociedad de los mis* 
mos, que se encuentra preso hace algún tiempo acusado de supuesta coacción. 

En vista de que el alcalde no sabia qué hacer de los 27 mendigos que llegaran de 
Madrid, el gobernador telegrafió al ministro de la Gobernación que la autoridad 
municipal deseaba reexpedir á los referidos pobres al punto de donde procedían. 

Según nos dijo el gobernador, el ministro afirma que los 27 individuos de que se 
trata pidieron ser conducidos á esta capital por tener en ella parientes y medios dé 
subsistencia. 

E l gobernador de Madrid, enterado de los propósitos del alcalde, ha manifesta
do al ministro que no pioceJe la reexpedición de los mendigos desde el momento 
que éstos por su espontánea voluntad fueron á Barcelona y desde el momento que 
afirmaron tener aqüf no tan solamente medios de subsistencia, sino también pa
rientes. 

Refiriéndose el gobernador civil al asunto de las Hojltas piadosas de Nakens. 
manifestó que lo ocurrido careció de importan; Í J . 

Dijo, además, que no había habido tiros, como se había dicho, y que si es cierto 
que hubo un alboroto de cuyas resultas fueron detenidos dos individuos. 

Ha ofrecido algunas dificultades la colocación de los 30 guardias civiles que han 
sido destinados al puesto de Tarrasa. 

Según parece, el nuevo cuartel de la guardia civil no estará en condiciones de ser 
habitado hasta el día 1." de Octubre próximo. 

En la calle de la Verneda, cerca de la riera de Horta, un grupo de huelguistas ca
rreteros agredió á Francisco Monsó Marco, de 30 años, que iba guiando un carro,dis
parándole un tiro y arrojándole algunas piedras, huyendo inmediatamente. 

E l agredido resultó con una herida de arma de fuego en la espalda y otras en la 
cabeza, causadas por las piedras. 

Fué auxiliado en el Dispensario de San Martín. 

C i r c u l a r i m p o r t a n t e ; 
Con objeto de facilitar el mejor cumplimiento de lo que está prevenido referente á 

ia formación del censo ha dirigido el gobernador civil la siguiente comunicación ú 
los alcaldes de la provincia; 

«Con arréalo á lo dispuesto en el artículo 49 de la instrucción para el censo, á 
medida que Tos señores alcaldes presidentes de las Juntas municipales me dieron 
conocimiento de los primeros resultados obtenidos en la inscripción general IleVada 
á efecto en 31 del mes anterior, por medio del avance respectivo, he podido hacerme 
cargo de las cifras de habitantes t̂ ue no llegaban á límite calculado como población 
probable. Seguidamente he requerido al alcalde y Junta municipal para que rectifi
quen, haciendo cuantas gestiones sean convenientes para que nadie queda sin Inscri
birse. Insisto en llamar la atención de los alcaldes presidentes y de las Juntas muni
cipales para que aprovechen este período de rectificación y no perdonen medio 
alguno para que el censo sea fiel reflejo de la verdad, y si la baja con relación á la 
población probable fuese cierta, no olviden justificarla y documentarla, pues la vague
dad en las explicaciones apelando á generalidades como malas cosechas, emigración, 
etcétera, etc., no pueden llevar el convencimiento á esta Junta provincial, que insisti
rá hasta descubrir la verdad. 

Recuerdo á los alcaldes de los pueblos menores de 8,000 habitantes que, según el 
articulo 57 de la instrucción citada, deben enviar los documentos censales á esta Jun
ta provincial antes del 1 d e Febrero próximo; 
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No Olviden las junus municipales de conservar las relaciones á oue se refiere «I 

artículo 53 do la instrucción y que sirvieron para el reparto y recogida de lás cédu
las, porque podrá utilizarlas esta Juntn proviiKia!, si lo cree conveniente, para com
probaciones sucesivas..^ 

Bcos municipales. 
Comielón de Comonterloo.—Apertura do plisaos. 

Efectuada por la Comisi <n de Cementerios ta apertura de los pliegos presentados 
ofreciendo terrenos para la construcción de nuevos ce.ncnteríos ó ampliación de los 
existentes de Sans, Las Corts y Horta, en virtud del concurso abierto al efecto por 
acuerdo adoptado en Consistorio de 15 de Septiembre ultimo, publicado en el Boletín 
Oficial de la provincia de 13 de Octubre, ha dado el siguiente resultado; 

Proposición numero 1, de don Joaquín Geiabert Cuyás. ofreciendo para ensanche 
del Cementerio de Sans, al precio de una ptbeta el palmo cuadrado, una extensión de 
terreno que es de su propiedad y de don Crisanto Soley Palau. de cabida 10,01? metros 
cuadrados, ejuivali-ntes ú p a l m o s cuadrados poco más 6 menos, que ¡inda al 
Ñorfe, con la Carretera Real de .Madrid ú Barcelona: al Este, con propiedad de la 
Compañía de Aguas del Llobregat, don linrique Prafs y don Antonio Fidclaserra, y al 
Oeste, con el paseo que conduce al Cementerio de Sans y con paseo del mismo Ce
menterio. 

Proposición número 2, de don Pedro Porcada P-rasó, ofreciendo para ampliación 
del Cementerio de Las Corts, al precio de ')5 céntimos de peseta el palmo cuadrado, 
una extensión de terreno de 11,201) metros cuadrados, equivalentes á 280,000 palmos 
aproximadamente, cuyos lindes son: al Norte, con la Riera Blanca y propiedad de don 
Joaquín Martí; al Sud, con propiedad de don Eusebio Qiiell- al Este, con el Cementerio 
de Las Corts y la Riera hlauca. y al Oeste, con propieda l de don Joaquín Martí. 

Proposición número 3, de don Joaquín Cuyás sainsó, ofreciendo, para ensanche 
del Cementerio de Sans, al precio de ñO céntimos de peseta el palmo cuadrado, una 
extensión de terreno sito en el término de Hospitalet. de cabida 24,'>2l'8ú metros cua
drados aproximadamente, equivalentes ú 710,557 palmos cuadrados, poco más 6 menos, 
que linda: al Norte y Sud, con terrenos de don Luis Barnola: al Este, con el torrente 
Gornat y el mismo señor Barnola. v al Oeste, con el camino de las Planas. 

Proposición número 4, de don V. Gíol. ofreciendo una porción de terreno sito en el 
término municipal de esta ciudad, antiguo del de Las Corts, de superficie aproximada 
t¡,422 metros cuadrados, equivalentes á unos 17U.000 palmos cuadrados, que podría 
destinarse, en parte ó fotalmenle, tanto ú construcción de un nuevo cementerio como ¡i 
ampliación del de Las Corts, al precio de 20 pesetas el metro cuadrado si se adquiere 
una superficie que no exceda de 1,000 metros; á 18 pesetas el metro, si se adquiere 
una superficie mayor de 1.00U metros, sin exceder de 2,00O; ú 17 pesetas c-l metro, si 
la adquisición alcanza & una superficie mayor de 2.000 metros, sin exceder de 3.000; & 
12 pesetas el metro, si la adquisición rs do superficie mayor de 3,000 metros, sin ex
ceder de 4,000. y á 10 pesetas el metro cuadrado, ai sr adquiere una superficie de mús 
de 4,000 metros cuadrados, hasta alcanzar la totalidad de la superficie que ofrece. Este 
terreno linda: al Norte, con propiedad de don F.usebio Güe.'l y el torrente de la Casa 
Blanca: al Sud, con terrenos de sucesores de don Ramón Vails y de don Eusebio 
Giiell: al Este, con el torrente de la Casa Blanca y propiedad de sucesores de don Ra
món Valls, y al Oeste, con propiedad de don Ensebio Giiell. 

Proposición numero 5, d^ don Josa Carbonell Cortés, ofreciendo para ampliación 
del Cementerio de Sans. al precio de 33 céntimos de peseta el pa!mo cuadrado, una 
pieza de terreno de superficie 10,5SS metros c;iadra;los, equivalentes ü 280,233 paímo* 
ci-adradcs, que linda: al Norte, con la carretera antigua; al Sud, con propiedad de don 
José Planas de Esplugas; al Kste con propieJad dr don Manuel Camps, mediante ca
rretera, y al Oeste, con propiedad de don Francisco Gabanes. 

Proposición número 0, de don Joaquín Rosica Rovira, en la cual se raanlíiesta que 
en el proyecto de enlaces del arquitecto señor Jatnsely se incluye una finca de su pro
piedad sita en el término del Hospitalet, de superficie aproximada 4,(390 metros cua
drados, para ampliación del Cementerio del ex pueblo de Sans, la cual ofrece al pre
cio unitario de pesetas 27 el metro cuadrado de terreno, libre de edificación, pues que 
teniendo enclavada en dicha finca una fábrica de hules se compromete, caso de ser 
aceptada la oferta, ú derribarla y retirar los materiales por su cuenta en un plazo má-
feimo de seis meses á contar de la fecha de la firma de la escritura. L a finca linda: a) 
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Norte, con la Carretera Real de Madrid á La Junquera y con propiedad de la Compi-
flh General de Aguas del Llobregat; al Sud con terrenos del seflor Pidelaserra é hijos 
y Je don Juan Parnés, y al Oeste con propiedad de don José Gelabert. 

Proposición número 7, de don V. Qiol, ofreciendo para la construcción de un nuevo 
cementerio una porción de terreno de su propiedad, sito en el término municipal de 
Hospitalet del Llobregat, do «uperficie aproximada 4,900 metros cuadrados, equiva
lentes á unos 130.000 palmos, al precio de G'oO pjs;tas el metro cuadrado. Dicho terre
no está situado á una distancia de SCO metros de la estación de Hospitalet en dirección 
á Barcelona, comunica con la carretera y con la citada estación y linda al Norte con la 
linea del ferrocarril de Madrid á Zaragoza y á Alicante, al Sud con el canal de la In
fanta y al Este con camino carretero. 

La Comisión de Cementerios ha acordado unir al expediente de su razón dichas 
siete proposiciones con sus planos ó diseños y pasarlas d la Jefatura de Urbanización 
y Obras para que informe acerca de la situación, precio y condiciones de cada uno de 
los terrenos ofrecidos en relación con el objeto á que se destinan. 

O - a o o t i n a . 
En la plaza de San Juan de la barriada de Gracia, á la salida de una de las misas 

que se celebraban en el templo de aquel nombre, hubo ayer bofetadas, bastonazos y 
un tiro. 

Un joven que se hallaba rezando en el interior del templo, al oir el disparo á que 
nos referimos anteriormente, salió á la calle empuñando un enorme revólver. 

Uno del grupo, creyendo sin duda que aquél iba á proteger á los repartidores de 
las hofilas.le dió un bofetón, contestando el agredido con un bastonazo. 

Un agente de policía que se hallaba en el Círculo de Propietarios de la calle de la 
Esmeralda presenciando una reunión salió inmediatamente á la calle y, al dirigirse á 
los del grupo, se dieron éstos á !a fuga. Al pretender detener á uno de los que co
rrían y que empuñaba un revólver, se quedó con el arma en la mano, logrando su pro
pietario dejar burlado al agente. 

Pueron detenidos dos jóvenes: Juan Andrés González y Pedro González Palau. A 
uno de éstos, que fué precisamente el que recibió el bastonazo, le fué ¡ocupado un re
vólver sistema Smith, con puño de nácar. 

E l gobernador civil dió orden á la policía de que se busque á los causantes del in
cidente para aer entregado.- al Juzgado, 

= E l desequilibrio nervioso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y 
desórdenes de la nutrición, se curan con el S l n a m ó s e n o Satz de Oarlog. 

Han sido expedidos los siguientes despachos: 
Alcalde Rlpoü á minittro Gobernaciún.—Madrid.—Kílbricat cemento*, cales, yesos 

coatindan paradas causa de no admitir los contratlstat Barcelona materiales hayan pa
gado impuesto en puertas. Urge pronta solución amato que proporcionan» trabajo k mu
chos obreros. 

Ministro de la Gobernación.—Lamento obreros nuestra fábrica Ripoll oblfgannos re
cordar á V. E . asunto cemento; 40 pudrea familia sin trabajo. Conviene resuélvase favora
blemente enseguida,—/í/a v Compañía. 

Después de tres sesiones celebradas por el Ayuntamiento de Vlllanueva y Qel -
trú, en las que hubo empate en la votación de alcalde, ha sido elegido por sorteo 
para desempeñar dicho cargo don Ignacio Tost y Pavía. 

— ANEMIA Se cura con el V ino da ostra* del Dr. Sastre y Marqués , Hospital, 109 

Relación de los objetos encontrados en los coches de Los Tranvías de Barcelona 
y Compañía General de Tranvías durante el mes de Enero último, los que est ín en 
la oficina correspondiente á disposición de las personas que acrediten tener dere
cho sobre ellos: 

Cuatro cuadros, dos bastones, un cuello, cuatro puños, cuatro camisetas, un boa 
de señora, dos toquillas de señora, una nube de señora, un paquete de harina, un 
cortaplumas, dos delantales, una lima, una cartera para colegio, cuatro libros, una 
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fcnfanda, doa pafluelos, dos pares de lentes, un sello, dos llaves, un recibo, tres za« 
patos, un par de alpargatas, un par de castañuelas, cinco guantes, un paquete de 
cartas, ocho monederos, 13 paraguas, una cantidad en metálico, un abono de tranvía 
y una sortija. 

Se ha sefíalado para el 25 de Abril la vista de la causa que se instruye contra Ma
ría Cotura por asesinato y descuartizamiento del cadáver de su amante, el carpinte
ro de la calle de Ludovico Pío, José Folch. - i 

Esta causa debía haberse visto ya el '¿ de Noviembre, pero fué suspendida por ha
llarse enferma la procesada. 

E l Comité de Acción Social Progresiva, de acuerdo con importantes elementos de 
carácter librepensador y genuinamente anticlerical, tiene el propósito de estudiar 
muy detenidamente el proyecto de ley de Asociaciones en cuanto á lo referente al ré-
> unen de las órdenes religiosas y, si el proyecto del Gobierno responde á las aspira
ciones liberales del país, prevenirse para contrarrestar en todos los terrenos los tra
bajos que para combatir el referido proyecto de ley se aprestan á realizar ó se hallan 
ya llevando ú cabo los ultramontanos. 

En cuanto ú la campa fia en pro de la derogación de la ley de jurisdicciones, esta 
noche se halla convocado el Comité en el sitio y á la hora de costumbre para ultimar 
la organización de algunos otros actos en distintos Centros de Barcelona y planear 
la manera de extender la campaña al resto de Cataluña. 

Oompra-veuta meroantU. Precios nunca vistos toda clase géneros . S. Pablo ¿8 

í>e han cursado y recibido los siguientes telegramas: 
Ministro de Es tado .—Madrid .—Cámara de Comercio San Fe l iu de Guizols p e r m í t e s e 

l lamar a t e n c i ó n V . E . acerca propós i tos Gobierno italiano aumentar A sesenta l iras a c 
tuales derechos sobre tapone* corcho, causando ruina nuestra e x p o r t a c i ó n á Ital ia . ConJla 
reconocido celo V . B . o p o n i é n d o s e semejante a u m e n t o . — P r e s i d e n t e , . / ( i s ¿ Batet. 

Ministro de Estado.—Madrid.--Causado en esta comarca general a larma supuestos pro
pós i tos Gobierno italiano aumentar derechos manufacturas corcho, imposibilitando nue* 
tra expor tac ión á aquel pa í s . K u é g o l e interceda mediante embajador contrariamente tal 
aumento.—Sa vador Alberl . 

Ministro de Estado á Salvador Albert , diputado A Cortes, jr á presidente CAmara C o 
mercio San F e l i u de Gaixois.—Recibi su telegrama día 24 y pedidos informes Embajada 
Roma t e l e g r a f í a qne, s e g ú n m a n i f e s t á r o n l e en aquel ministerio Hacienda, hasta e l mo
mento actual no ha pensado Gobierno italiano elevar derechos tapones. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar ú sus destina
tarios: 

Salamanca, Colomer Ferri; Yoen. .Manuel Ebro; Darnstadt, José Manuel Roca; 
Pamplona, Natalio Miret, Ancha, 68: Olot, Rafael Ignacio; Quintana, Berlina; Marse
lla, nasonovi; Castejón, Leandra Fernández; Tortosa, Juan Andreu, Pedro,77,4."; 
Térrega, María Rubiol, Cortes, 021. 

En su domicilio, Unión, 3u, intentó ayer suicidarse, ingiriendo dos pastillas de K " 
cloruro de mercurio, la artista francesa' Victorina Soubrc, que hasta hace poco había 
actuado en La Buena Sombra. 

La suicida ha manifestado que en un baile de máscara vid ú su amante del brazo de 
otra mujer y que impulsada por los celos decidió quitarse la vida. 

Su estado es graVe. . . . 

En un primer piso de la casa número 596 de la calle de las Cortes cometióse un 
robo de alhajas. En ocasión de hallarse sola la inquilina llamó á la puerta un Indivi
duo, quien, al ser interrogado, manifestó que era el cerrajero de la casa y que iba por 
encargo del propietario á reconocer las cerraduras. Franqueósele la puerta y el su
puesto cerrajero penetró en la habitación. Reconoció todas las cerraduras sin infundir 
sospecha alguna a la señora que habita el piso de referencia, la cual siguió dedicada & 
sus habituales tareas. 

Al poco rato salió de una de las habitaciones el cerrajero diciendo que se había 
roto una llave y que tenía que ir por otra igual, pero que regresarla en breve. Como 
tardara el supuesto cerrajero, la dueña del piso procedió á reconocer las habitaciones 
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y t i Mesar á una en qoe hay no anrmrío de luna vid con la natural exffafleza que €«tí 
se encontraba abierto. Hizo en él un rejlsfro, pndiendo cerciorarse de que el cerra
jero no era más que un ¡ii2enioso ladrón que se le había llevado varias alhajas valora
das en 1,000 pesetas. 

Ayer tarde, á las seis, el tren correo de Madrid arrolló en el trozo comprendido 
entre las calles de Rocafort y üntenza á un hombre de unos 36 ailos, dejándole ca
dáver. 

Ignórase si se trata de un accidente ó de un suicidio. 

Cosas de Francia. 
E l caso de fllme. Curie. 

Hace pocos días me ocupé en una crónica feminista del brilianti?¡cno trabajo de ln-
vestláación científica que acaba de emprender Mme. Curie, la Rapientisima mujer deu-
cubiidora del radio, ese cuerpo aun misterioso que ha trastornado todas las teorías 
elaboradas acerca de la materia. Lo que no di,e es que esta misma eminente profesora 
había presentado su candidatura para cubrir la vacante producida en la Academia de 
Ciencias por el fallecimiento de uno de los Inmortales de la sección de Física. 

I,a candidatura de Mme. Curie produjo estupor entre los viejos académicos del Ins
tituto de Francia. Las Academias de Literatura, Ciencias morales y políticas y Filoso-
tia, formadas en su mayoría por graves señores que son como la más alta e «presión del 
espíritu de tradiciones y prejuicios que todavía ¡n orma las más respetables Insfitu io
nes de Frtncia, debieron juzgar la pretensión de Mme. Curie á sentarse en los sillones 
por donde pasaron los más ilustres hombres de la nación francesa como una intrusión 
del feminismo en la vetusta mansión de los Inmortales.masculinos. La Academia de 
Ciencias, que reúne los hombres cuya educación puraménte científica ha roto los anti
guos moldes, haciendo del saber l.umano un ente asexual formado con las luces de hom
bres y mujeres eminentes, disintió de la opinión de las otras tres Academias del Insti
tuto de Francio. Por íál votos contra 13 (.los de los científicos) el Instituto acordó man
tener las prerrogativas masculinas de la Academia y rechazar, por lo tanto, el principio 
de las candidaturas femeninas. Ko obstante, se dejaba libertad de acción á cada Acade
mia particular para admitir en su seno académicas. 

Planteada en estos términos la cuestión de las candidaturas feministas, la Academia 
de Ciencias ha procedido últimamente á cubrir la vacante. Entre los concurrentes sólo 
había dos de talla: Mme. Curie, la descubridora del radio, y M. Branly, inventor de la 
telegrafía sin hilos. De los dos candidatos la primera presenta méritos indiscutibles; 
nadie puede arrebatarle la gloria de haber descubierto el radio maravilloso, ni su
perarle en sus estudios sobre esta materia. En cambio, al candidato masculino hay 
atñcn puede discutirle sus méritos y este alguien es el italiano Marconi. Pues á pesar 
de que el mérito científico de los concurrentes so inclina del lado de Mme. Curie, la 
Academia de Ciencias tía relegado ó ésta y ha elegido ú M. Branly, seudo descubri
dor de la telegrafía sin hilos y catedrático de la Universidad Católica. La admisión de 
esa mujer eminente, preconizada por elevadas personalidades científicas, entre otras 
los mismos vicepresidente y secretario perpetuo de la Academia de Ciencias, ha sido 
rechazada sólo por dos votos. Esto es un augurio de que el leminismo avanza, de que 
los mismos sabios lo han reconocido y de que antes de rnucho tiempo estará represen* 
tado en las más respetables instituciones del • ala r humano. 

Lo estada ya á estas horas si el acuerdo estrecho de los pontífices máximos del 
Instituto no hubiera rechazado el principio feminista, imponiendo de esta suerte una 
especie de obligación moral á sus colegas de la Academia de Ciencias. E l hecho de 
«jue el Instituto haya rechazado la admisión de mujeres entre Les Immortels, en la 
segunda década del siglo X X , será una razón más para que el feminismo avive la lucha 
por la conquista de todos los derechos y prerrogativas que el hombre se ha creado y 
arrogado como único sexo director. 

La sabia Corporación en cuyo seno entraron los aue, rompiendo las barreras de las 
antiguas tradiciones y prejuicios, abrieron nuevos horizontes al progreso; ese Cuerpo 
que coronó á Voltaire, á Rousseau y otros demoledores ante quienes la misma divini
dad tuvo que ceder el paso, ha declarado ahora que no puede admitir á la mujer más 
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sabia del mundo, de k cua'Francia se enorgullece justamente. Y la razón en que s¿ 
apoyan/.os/nW;orto/e5 pertenece á aquellos prejuicios contra los ciiales tan Válieu-
témente lucharon tantos de sus miembros. 

E l objeto del instituto de Francia t'ué reunir en sus cuatro Academias á los hombres 
más eminentes de los distintos ramos del saber humano para inmortalizar su memoria. 
Cuando se fundó el Instituto había en Francia muy pocas mujeres que descollaran en 
la ciencia y la literatura. Pero en estos últimos años la mujer ha penetrado por su pro
pio esfuerzo en todas las esferas de la actividad y ha demostrado que su inteligencia 
es capaz de los mismos portentos que la del hombre. Hoy está demostrado que madama 
Curie fué la verdadera descubridora del radio, cuya gloria quiso compartir con su 
esposo por un exceso de modestia y de amor conyugal. Y cuando Francia quiere pa
gar á la eminente mujer su deuda de gratitud y admiración, la Asamblea de los revé-! 
rentes é ilustres Inmortales declara que las tradiciones del Instituto uo permiten la 
admisión de mujeres. 

Mme; Curie entrará en la Academia de Ciencias tarde ó temprano, y habría ya 
entrado ahora á no ser por la influet-cia moral que en los académicos produjo el 
criterio de los pontífices máximos del instituto. Por él se ha oscurecido el. fulgor de 
la Ilustre corporación franceía, que ha parecido querer revivir, en pleno, siglo X X , 
la herejía medioeval que negaba la inmortalidad del alma femenina, Pero ¡qué Im
porta! Mme. Curie, rechazada de la sección de Ciencias, es la primera : inteligenc • 
deihtífica de Francia, como Zole, rechazadolds la sección dq Literatura, fué. i a prima
ra pluma francesa. Su memoria durará más que la de los ¡nrnortaks. 

París 28-1-911. 
E . DÍAZ-RETC, 

f lo tas de ñ f t e . 
U n c a r i c a t u r i s t a . 

Aquí, donde tantas revistas y periódicos nos llegan de todas partes de Europa, no 
conocemos casi nada del esprit y humor satírico de algunos artistas verdaderamente in ' 
teresantes y notables de Norte-América. Por falta de ingenio y personalidad de mu
chos que á tan difícil arte de la caricatura se dedican, se ven plagiados y muy imita
dos en su factura y estilo los artistas extranjeros Heine, Hermann Paul, Sem, éapielto, 
Caran d'Ache, etc., etc, y hasta ahora nada hemos sabido hacer para librarnos de 
dichas Influencias extranjeras. 

Todo Barcelona conoce los dibujos de Forain, Steinlen, caricaturas de Gulbranson, 
etcétera, pero muy poco conocemos hasta de los mismos ingleses y puede decirse- que 
absolutamente nada del célebre artista de que voy á ocuparme, Eugenio ¿immermap 

JZim), humorista de cuerpo entero. E s Zim seguro y firme en el trazo, es además 
un genio epigramático que obsérVa sagazmente la realidad, advírtiendo con su golpe 
de vista preciso la parte ridicula Ó cómica de todos los actos de los grandes hombres, 
y, sobre todó, se distingue este artista en el estudio de Ios-vicios y costumbres del 
populacho negro de los grandes barrios de las ciudades yanquis. 

Sus caricaturas son popularísimas en Nueva Yorlc y coleccionadas su mayor parte 
eii álbums editados por Empresas editoriales de importáncia. La colección publicada 
por el conocido editor Judge Compan^ f^/Vn rQiiarferer» ^.e*/-li'o/7/atestiguarr lo 
que decimos y -da idea de la importancia y filosofía que contienen su§ EfsuntoS esco
gidos, extralimitaciones en sus sátiras y elocuentísimo en su efte como ningún otro 
artista americano. 
- S I no mienten los datos que poseemos, tenemos noticias de que én la próxima Expo-

sizione Internacionale di Umorismo de Turín. con motivo de su gran certamen mun
dial, podremos admirar origindles de íí/'m, de los notabilísimos artistas F . Opper, 
R. F Aotcaul y Diks de San Francisco de California, artistas todos cuya labor ha 
«¡do muy estimada. 

En nuestro país los editores ya ricos podtf jn hacer mucho para dignificar iá mi • 
sión del caricaturista y disponerse á editar álbums de este carácter á la altura que lo 
Jiacen los más Ilustrados y cultos editores de Europa y América. 
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Mí Hija María Josefa de 2 aSos de edad faro 
que ser destetada aates de 
tiempo fi cansa de enferme

dad en la madre. Estaba raquítica y n a piernas no tenían fuerza suficiente 
para sostenerla en pie. Toma la EmuIsI6n SCOTT con verdadera frulclfin, la 
cual le ha abierto e! apetito y dado fuerza A las piernas, pues hoy día corre y 
Jaetfa sin fatiga. 

Testimonio de D. Faaxcisco COSTA, Calle Aragón Uli, Barcelona, 18 Octnbn 1909. 

S C O T T 
L a Eamlslón SCOTT, ê  tnn efioaí, por la seDcIUa razón de no contener 
más que los ingredientes míis puros y enérgicos, combinados por el pro
cedimiento de SCOTT, que no tiene igual. Curaciones como la de arriba 
le han dado fama d la Emulsión SCOTT, para curar el raquitismo y 
cartas como la del Sr. Costa han hecho que se esparciese dicha fama á 
los cuatro vientos. Quien pida Emulsión SCOTT, debo oponerse & las 
argumentaciones en pro de otros emulsiones. E n casos de rninitismo no 
pueden curar como la de SCOTT. 

Manadaftbrica. Una mnettr» gratis le eenV envind» por D. Carlos Man'.", Cali* da Valínd» Sil. Barcelona a cambia de 73 cts. en aelloe para el franqueo. 

Antiguo icproBoatanío do l a casa «Eaportaziono Uova 
do Voroaa > y actnalmonte director de l a caaa Olaoomo Origolon 

H A F A L L E C I D O 
H A B I E K D O R E C I B I D O L A B E N D I C I Ó N A P O S T Ó L I C A 

-( E . P . D . > 
Sus afligidos esposa, Anunciación Siivietti; hijos, Italia, Lucía, Bárbara, 

Juan y Lorenzo; hijo político, Joaquín Seguí; padre (ausente), hermanos y 
demás familia (presentes y ausentes) y la casa Olaoomo Orlgolon, al par
ticipar á sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, les suplican le tri
buten un recuerdo en sus oraciones y ,«e sirvan asistir li la casa mortuoria, 
calle Comercio, núm.GO, hoy, v ic rños , 4 las diez de l a m a ñ a n a , para 
acompañar el cadáver á la iglesia parroquial de Santa María del Mar y des
pués al cementerio del Este. 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E 
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F e b r e r o , 3 : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d e e l a m a n e c e r . 
" De G é n o v a , en 2 días , vapor 'Canale jas» , de 554 toneladas, capi tán Seoane, con cargo 

Knfral .—De Newcattl^, en 11 d ías , vapor infrié» "Dominion,, de 2,581 toneladas, c a p i t á n 
wson, con cargo aeueral, 285,000 kilogramos carbón cofci?. 2,151,775 Idem Idem mineral 

4 Juan B. Borés y 2.248,225 ídem Idem Idem á la orden. 

P a r a Valencia , vapor "Ansias Marcfc,, c a p i t á n Llopls, con efectos.—Para Palma, v a . 
por correo "Miramar, , c a p i t é o Pujol , con Idem.—Para T a 
cap i tán S í g a l a s , con Idem. 

irragona, vapor griego "Arls,,1 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R i S S 

Servicio rápido srirmnal combinado entre las eomp»illas 
ICavlgazione Q e n e r c 4 e I t a l i ana X<a Velóos 

e K . A N C K 3 Y V H J X - O O B J a V A . f O R . m s 
• r. l e s cuo lns i garanllra lodo el confort moderno cun eamarolei de prefereneta y eJKtétnU trali 

i " r t x l r a a . » Be.ilciti.tj d e i3u.rc!»lon. ta¿ 
NA V E O . O L E . I T A U 

ARGENTINA. 8 Febrero. 
BRAáILE. 19 id 
SAVOIA. 6 Mario. 

L A V E L O O S . 
lü Febrero. 
15 Id. 
S Mayo, 

REGINA E L E N A . 
SICILIA. 
PRINCIPE UMBERTO. 

9SÍIVICIO Y COCINA A L A E S P A R O L A 
Para más ¡nlormes dirigirse: 

A s i s Asente» Sres. Ignacio Vlllavecchla y C.«, Rambla Santa Mírica, 7, pral 
Ademes ue AIWBIIGÍ: Caieuru y Marlino, Rambla Santa M.'-nica, 6. 
ASencia de eijulpajcs: Rambla santa Mónica, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 

Íildrú el 84bado4acti:al el vapor cspaflol V I H I F K E D A , capitán Cruzaleaul, admitiendo carie, 
o despacha sucesor de j . Serra yFont, Pedro Larrañaja, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

L a P O M A D A y E B B B O I A A S T I H E B P E T I O A , preparadas por Borren, curan do un modo pro-
dljloso los fonrpoa y demás ei fermedades de f» piel, por Inveteradas que sean. Son tan eficaces 
las virtudes d« estos remedius, que $e lien curado con ellos personas quetenlan muy arraigados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y aguas 
sullurosas, sin logror su curación. 

BoUoa da B O S B E L L , calle del Conde del 
Asalto. 52, esquina & la de San Ramón. ' 

las vinuaes uv csios reraouiua, que se i.an cur 

A t E G R I A . Sólo se siente cuando el cuerpo está saludable, til 
Vino Cordial de Cerebrlaa, del Dr. Ulricl. de New 

Vork, disipa la tristezá. debilidad y fatiga, fortificando maravillosainente 4 
sistema nervioso. 

D O L O R D E R I Ñ O N E S 
L o cura infaliblemente el T h « B l n n o g U S . Remedio poderoso en el tratamiento de I sa 

enfermedades de l a v e j i g a y u r e t r a . Se toma con l a facilidad del t b é corriente, sin riesgo 
alguno. P í d a s e en farmacias bien surtidas. Sí no lo tienen envíen 5 ptas., en sellos ó sobre-
monedero y m a n d a r á n una caja de seis aosis sus depositarios: P i r e s M a r t i n y C o m -
p a B l a , A l o a l é . 9 , M A D R I D , y en su fac tor ía de B A R C E L O N A . Notsurlado, 3 y 5. 

http://Be.ilciti.tj
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PBÉSTP5 EX IIPOTEGI á buen i n t e r é s para el deudor. R a z ó n : s e ñ o r No

guera, RAMBLA DE SANTA MÚNICA, 15, bajos. 

0«r.oonrMd.de 
Cnigid «InsmbrA 
MASQIyiBmjirna C A L D O 
Cruz-Estrella MA66I 

C U B I T O S 
I MU • . . • 

ara niños, económica. Martorell 
ont, San Felid de Llobresat. r 7 

ó arrendar. 
Pensión 
T í ^ V n i í r o «Je jabón para vender 
f * U £ i t a _ T o r r e n t e Vldalet, 88, S 

C A S A M I E N T O S £sp°cr^ 
01a los documentos para celebrar el matrimonio 
sin molestias. S. Pablo, 77. 2.0,1.* A 1-

Sr.flora: Hav varios caballeros que desean ca
sarse con Srta. 6 Vda, que tensan al3o de capi

tal. L . C cídula número 78,452. Inútil contestar 
«I no dan el domlcIHo. o I 
¡V.odiata: Pasando 5 pesetas ensena eí oficio 

¿II de.itro de un mes. Arlbau, 62, 8.*, a.' t 0 

PAPELETAS JY10MTE-PI0 I - . ^ P T ^ 

V E K É B E O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
Qia*eióa pranti y «o í« < 12 diu de bWiitfmiclu. ú «en 

D l i R f í n n n N P r trotamlUt*r ,e«treohez 
r U I l U H b i U n L ¿ uloeras, catarros, etc. 
Tralnmlnntos modernos sin olor ni dolor 

Dirik-in» ni Consultorio Clínico, «r. /X". IWJ» CñWi,ti, pr*l., BftrMlou. 1 , . ^ - daOál l IQ,' j 9 4,9 
a«ohe, 1 plM <U Ll Al J de 4 Á 0,3 pus. Kipeclkl & ptu. 
boa Obreros pobres d« «< u m.' r • i « oociia ojo. 

H dnrtnr IHntiP ^ a c e - 3 6 aBos i,,e se dedica á 
UUCIUl IIIUIJC ia curación de todas la* en-

termedades de lasvlaa urinarias. Calle Mendizé-
Mfi 28, l .V.'.« Consulta, de IQá l g y d e 4 á R 0 

Por 5 ptas. al mes 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas ó 
parte de las siguientes asisnatnras: Tenedurln. 

Íartlda doble f sistema automático, cálculo, re
arma de letra, ortosraffa, francés, infilés, co 

rresponde'icia. mecanografía y taqulsrafia. E x 
plicación Individual. Titulo de tenedor de libros 
y certificados de al titud previo examen, OLAL-
BES: Desde las 5 de la urde á las 11 de la no
che. Academia Mercantil Moderna, callo Prince
sa, número 13, principal. o3 
MEBCIIÍCBII Se vende ó alquila. 
pirUCIIUCim e s l í e Urgel, 26, San Qervaslo. f C 

N jk Wp% JS • Ualoo que « v i t a el r!-
A m J M \ Mm dionlo y o l desaira á los 

Sue tej ían en aocieuad. Brevemente hace salir 
«i un c«mpromUo, Cielos Boquerfs, 3, entr." 

n m i m A *n primera hipoteca sobre val í I 13 K n l f l lores, desde el Spor J00anual 
I M i l J U I l U en letra á Propietarios y co* 
oierclantes desde el meaio par ¡uo ai mes, y en 
sesunda hipoteca, indivisos y usufructos, géne* 
ros y toda Harantia que convenga. Rambla de 
Sania Mónica, número 4. entresuelo. 0 
' P r ó c + ' i m o e ' onipleidos civiles. Razón: 
1. í t í t ) \ , a . U l \ J O Mallorca, IDO, pral, I , * , f i á " . 

•i propietarios desde el ñ por 100 anual en pri
mera hipoteca V á coinerciantcs, industriales y 
con toda clase de garantios que c invenga á Inte
reses ¡mis económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluta. 

Ballén, 119. eitt-'.jfc* De 10 d 1 y de 4 d 6. g 

Sra. seria ofrece gabinete Independíeme para 
lo que convenga- K.: Ramblii_Florea, 25,^0^. ' 

Sría. preciosa y decente desea celebrar los baf-
les de_Carnaval^R.: Sepúlvedo, lOy. pral., 2,• 

Crta. con oficio, olta y esbelta, cnsani sin prets, 
• -R. Sratis. .Sepiílveda. 155, pral., 2.* (c- Rdu'. 

Vda. joven, trabaja su casa, casará con cáb." 
tino. Razón: S. Ant.' Absd-55-1 1' L a Reserva 

Cpin jnupn 2U años, honrada, muy hermosa y 
wllO.JUIuU elegante, con piso puesto, por pri-
mera vez cede habitación independiente ú señor 
de posición. Calle San Psblo, 14, I . * 

Srta que trabaja en casa 6 independiente se c«-
saria con caballero. Rda. S. Ant.*-88-El Modelo 

Cab.* serio y de posición cassrá con Srta, Joven 
y fina, que sea libre y 'con piso puesto. Razón: 

; San Antonio Abad, 55. 1.*, l . ' L a Reserva. 

y colocaciones. 
Aprendiz de mercería con referencias'. La 

Adriana, Rambla Cntalufla, 88. De 12 i 1 l |2.r 

Sran sastrería EL F P f l ^ ' ^ x ^ ^ 
16 años con referencias. Hospital, 187. Ig 
Hprendizas para calados á mano, faltan. 

Gerona, lüO.S.*, 1." 

Relojeros ^!¡%0XT- s«ntoXlon'"r 



W r t f l A ^ tombrero»: Faltan aprendlxsi, fia-
_ nando ensejuida. Calí, 19, tUa, l 

Para bolsa* papel lailán oficialas. Olputaciún, 
mlm. 55'J, 1.*, l.*De 1 A 2 1|2 y ¿e 8 ¿ 9 . 11 

A prendí; ganando, de 14 ú IK sllis, con Inmefó-
A r á b i c a Informal, falta. Fernando 15 tienda, b 

Se necesitan oficiala» oapseraa en la fábrica de 
J>1 Ble br.i, Moneada, 15, principal. ( | 

Paitan oficíalea. Va
lencia, 316. 0 FflRflioores l e Hierro 

A p r e n d i c e s 
faltan. Laurla, (8 Impreii 
ta y encuailernaclún. 

Se deaean mucliHcliaa de 14 4 10 aBos para un 
trabajo lijero y chicos que nepan de carpinte-

ro. Calabria. 154. 

Saatra: Palta nna aprendíza que tenga déteos 
de aprender el olido. Bailan, 110. tienda. B 

Se necealta"un tornero para metalca y lundido-
res hierro. Princesa. 11 

M i l n n l n n e coser, desde 90 pías., ¿arantiua», 
m a m i l H B a ig. Talieni. «to. 19. í 
"fíot caaaa redin lermlnadaa, en San Uer Va«lo, 

calle Francoli,55 y 57 (antes campo), i treln 
ta paaoa del tranvía, con aju i, t:a« y lavaderos, 
vlstaa maanllicaj. Precloa de li7 i 55 peietaa al 
mea. Raxon: Loa porteros de las mismas, t t 

A N E M I A " ' U» S A N G R E 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
T y ^ C O N V A L E S C E N C I A S 

E N 2 0 D I A S 

^Hisird.Slflcení.Paul 
6 peseta» la botella »/i fotfar ln Ftrmuiit 

Gelatina de carne y de gallina 
UlMnto poderoao para Isa personas delicada! 

r m s o o s da erlatnl, 8 vaaetsa. 
MART1ÜNOLE-ESCUDlLLEtlS, 10. » 

Ti/Tesa comedor madera molls. se vende por 20 
Ittpescta». Rambla Cataluña. 77, 8.*. 1. ' a | 

Traspaso de un gran local con dos ruertas y Bú
lanos en el mei'if sitio de In calle Pnetta del 

Angel. Batán: L a w l * . Hl. 8.*. 3 . ' De 7 4 8. * 7 

i D O L O R D E M U E L A S 1 
St cura graí/s en 2 minutos y sin enosbla 

Conservador del doctor SastreyMnr-

3ués. Con este precioso remedio »e evitan t« 
as ana enfermedades. Hospital. 109. farma

cia. Casa especial en jarabes medicinales U 

W i n o xrnzido, casi naevo, ocasión. Ilrael, 
f l a H O n ^ e r o 42. S^ i } .» 

Cine del Ensanche, se traspasa. Escribir 4 las 
Iniciales A. R.. ZurMno, 5. Ananclos. .\ | 

. . - 2 3 

flntlaua c a s a í o r m a l . R o l g - 2 - i . 0 - i . ' 
V E N T A S DK K 8 T A B L K C I M I E N T O S 
iPPtlIiriO céntrica, Venta diaria .le 60 litros, por 
LStiilOIlO ausemarae la venden. Rola, 8. I.4. 
TtPDdfl comestibles, pesca sitiada, Ensanche, 2 
liOIIHa puertas, pur 150 da. vden, Rolg, 8, l.»-l.* 
CnrQPlflrla céntrica, antigun. aparroquiada,_por 
«UiaciOllO ausentarse la dueña vende. R o l a * ! ' 
TfihPrní) niesa copeo, punto bueno, esquina, por 
IdUullia ]oo duros ta venden. Roig. 8, 1.", 1.* 
I l ' l l l l f r n t grandes, 850 cabos colada semana. 
LaiúUClua céntricos. 4 prueba, ae venden. 
TinlDrPrfS ca"e cu'xii'Tida, sucursal de un lo 
i iuioi l i l ia iic-i, por no podarla atender venden. C3rilG(rÍ8 <'>ros Brlículns, preciso venderla par 

T 3 C Í H 2 
fermedad, céntrica, 80 juros. 

• •a 2 puertas, al mejor chaflá i Enaanche, 
I I " gran local,ae vende. Roig. 2. I . * , 1." 

fiflfí anllguo. céntrico, esquina, aparroquiad'), 
valu ú prueba, pnr ausentarse lo vden. Roig, 2. 
RcallAQ yjabones, tienda acrclitada, buen pim-
ntiCllbd fo, por retirarse la vden. hols. 9. I*-1 ' 
Tíeofla 

ñ n j o n mn S S g 
„....,;.. pronto, bien ; 

Ol£. 
pesca salada, antigua, cén í t^-^cal ln; a 
carnda, por ausent. la vdeD.Rjig-S-l*-i-

i n i r d vender en este 
ey Veserv̂ ĵBíiS, 2, I J. 

C a f é l N e r v l V o ' M ^ ^ l n a f ^ 
D E L DOCTOR M O R A L E S 

Nada m i i inofensivo ni mis activo para los do
lores de cábese , jaquecas, vahídos, epilepsia ^ 
Minia nerviosos. Los males del estómago, de'l 
hígado y los da la Infancia en general se curan 
liifalibleinente.—Buenas boticas a 9y 5 p í a s caía 

Se ramlten por corren 4 touaa partea 
l o corre-tpo-.idencia, Oarratas. 89. Hadrld. 
En Barcelona: Sastre y Marqués; Vlladol y C " , 

Vidal y Ribas; S. Andreu; M. Ouimsu; Urlacb « 
^pm^art iaj^rrer y c q m p a i U a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C o f i n r n c Oran ocasión. Vendo trsjea proploii 
O C i l U l UO para bslle. Se alquilan traics y ni» • iones da Manila. Rambla Centro. 17, 5.", f,» ^8 

liíoíor a gas m%l^TY^Wr^ 
Ü.inua. Rambla Florea. H, .Espeja Calal4a>. 7 0 

y Orojoas do GIbert 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S DE L A S A N G R E | 
Pfoducig» v»r4*d*roa f»QilD âni» leUmoos 

por «I ettAmkgo y lo* tm«»ttn&e 
¿Éttmm ím ru*m m 

i Ür. Q1BERT y de BODTIONT, Farn««*uMCu | 
l^miríf jvr Im fritmrvt j...» 

o a a c o i i r i a M os i .«a m i T A O o n s u 
AOBUi'LáftlTIS. VAU* 

5 E VENDE 
4 mitad de precio un hermoso mobiliario para «4' 
lóu y despacho. No se trslsrS con intermedia
rios. Rondo de la Universidad. 12, 8.*, 1.* o¿>; 

Resalo verdad. Por defunción"del duetto. «¿u." 
. de y bonita tda. tfomsstfbies, mucfio i r ín í i fó ' 

juntop.' mercado. Tigf?"--! S? enlM^-dé l*? y 0-8.'' 



s i 
ftBBMM cot A *ti> Jtoero». Junto i uo nerc t -
l ld>FIOf do, tienda de conffcdoncs, antigua y 
acreditada. R: Rtera Alto. 8. U*, 2.* 
I'nlmodn luioso, con 5 puertas, cajón 50 ds. día-
UUlUldUU ríos, se vende. K: Riera A l l í , 8. I.», i ' PtlQQUBríS de á real, .céntrica y nparroquiada, 

Tlenüa n£\ 

Tienda 

vende. R: Riera Alta, 8, 1 2. 
de pesca salada, bonita y acreditada, ac 
vende barata. R: Riera Alta, s, 1.*, 1.a 

lié, céntrico, se vende, alqulli 
. , e»san8a . R:RieraAlt», 8 , l , ,a* 

de granos y comestibica, se V. e. por 200 
da. con géneros. R: Riera Alta. 8. 1.*, 2.• 

Vanafaria céntuca, se vende baratn por ser so-
LáíiWUi u la dueña. R: Riera Alfa. 8, ! .• 2." 
Tlsnilq de oniestibles, paso mercado, cajón 15 
I iCUUd da. día. se vae. R.: Riera Alta, 8. 1.*. ü.* 
PomiPPrla bonita y acreditada, se vende, buena 
üdíttlbClld habitación. R- Riera Alta, tí, 1.0,2." 
CorroioriD céntrica, precisa vender por Uefun-
liCIIdJCild ción. K.RIern Alta, b, l.0.Vi-
I nuaderno grande*;, claros, muy apntroqninoos, 
LdldUBlUi He venden. R: Riera Alta, 8, l.e,2.* 
Qnrtona t'ie" situada v acreditada, ae vende 
OUláiya pur 20U duros. R; Riera Alta, tí. I . * , 2.* 
I Klnct flB i í c l l y acreditado, estublecida en ca-
l i lUUal l I I He cíntrica, se vende por no poderla 
«tender. R: Riera Alta, 8, 1.', 2.-

f n m M m oro, piara» ptatlso y denttaaf t»! 
V U l I i p r O cnMn 12 tienda, prójimo RamMaW 

L l N O - T A R I N 
( E t i f i r : Mojar de 3 piernas) 

Farmacias del Mondo entero 
Pone libre el cucrpo.CijiU 1 ir.30 c. 

P r o c u r a •• _ . 
S a l u d , F r e s c o r , B e l I e z a . raflS 
T O D O C I C L I S T A Lado 
liaccr USO del XiZWO-TAXZir .auuMru— 

^ L X j j E £ A C T A S 
fcrlílantea, perlas, esmsraldaa, oro. plata. o(aM 
coy dentadurna, Pag;a mkm qaa aftdl*. U 

Conde Asalto. 6 tienda: Iranta Crédito Lyoo*» 
piala, platillo, galonea, ptidras 
preciosas y dentaduras, única casa 
Sue comprajpagando todo su Valor. 

aUo del Hoitpltnl. 40, Joyaria, 
frente ñ lu iglesia de^. Agusttn. 0 

compramos paganaoios mas que 
Hospital, 04. (frente c. Cadena).0 

O R O 
Pianos IOS 

nadie 

gran songa, de mucllialmn valor, vendo 
por 2C0 ptna. 1 o lors, !2, Ida , 4 6 (I. 

Viños^La Vinícola de Reus 
Vinos de 50 y 60 litro y aceite» de 6 ú 9 pesetns 
cuartán. Bi cargos por escrito, c. Buensuceso, 19 
telojeria. Se s[rveii_vinos de Valdepeflas. a 10 

T K , A S F » A . S O T Í E J Í S T D A . 
bien Instalada, propia v rapar, parn cualriuier 
industria y en el mejor punto rlp ln Ronda de Snn 
Antonia fnformnrí.i en el número 29, tienda L A 
SAMARITANA. d I 

2 puertas, 30 duros día, ensanche, por 
asuntos familia, vendo por fiOO dnror,. 

i'injnA de bebidas de particular, pir delunción, 
nlbduU vend > barato y A prueba. 
Ugnnnlfl ou tienda, fácil llevar, gana 20 duros 
flCyUblD mes limpios, vendo (, prueba por 500 ds. 
Dlonnhaílnra 2 oficialas, al -.uller barato, vendo 
rloBlHIaUUld por 40 dur.is, A prueba, urge. 

I anhorlQ Sana S ptai. día, con jardín, por falta 
LBÜUC1M tialnd, vendo por 160 duros. 
Tohorno *< da- alquiler, frente fábrica, v. por 
H l R M 100 da. R; Tallers, 12, tda,, B A 8. 

inca ruanca: s e deseu comprar nnn, no lelos 
de la entación férrea, con casn para el colono 

y limpio de todo gravámen. Dirigirse: dando pre
cio, extenaión y demás datos exactos, á D. Enri 
que Paoadés._calle Muntaner, 13,2 .° , 2.* t I 
l / i l f l l C • » oomprBD. Porlto - taaador 
J \ J y r \ ~ t M O R E R A . Rambla Flores , 8. 
Urnn ventaja para el que tenga que venderlas. 0 
'¡HñBt. Compro oro, pinta, platino, papeletns 
J U V U d Monte. Recorra todas las ca«as, la úl
tima ésta y se convencerán, el mejor precio, 
Zurbano, 8 (P. ReaU. Tasaciones gratla. j 

Huéspedes con asistencia á 13 y 15 duros mes. 
__Platerla, 49, praK: entrada Brosol^t, 2.j f_e 

Restaurant. Abonos de 14 comidas, 10 pesetas: 
de 30, 20 pesetas. Unión. 6, casa Juanet. f s 

Casa particular admite huéspedes con ósln.asia-
_tencia,^arnbia Estudios, 8, 8.*, 2.^ r i 

Se desean I ó 3 caballe os con ó aln asistencia. 
Princesa, 36, 4." 21» 

Casa partUular desea I ó 2 caballeros á todo 
estar, trato familia. Unión. 5, 5.* f '--í 

Casa part. desea I : ó 2 caballeros, habitación 
todo estar. Plaza S, Miguel, 4,2.*, ¡unto plaz* 

San Jal̂ me; 296b | 

ScñoraH castellanas desean un huésped ¿ T o d " 
estar ó sólo A comer, precio módico, esmerado 

trat^Para más detallen Conde Asalto-9 4.*-l.*f i 

En casa particular ae desean doa ó (res hués
pedes. Razun calle Stu. Ana. 27. panaderia.bi 

Bonitas habitucionea con asistencia I 5 y 2 5 d s . j 
trato esmeradísimo. Amurgós, 22, 8.*, 1.* f 

Crolie* Kazón de casas de huéspedes de laioy 
uI d I I J . todoa precios. Xuciá, 6, k.° Rsparanto. 

Huevos Comedores Marjarir 
Abonos semanales, 8,10. 12 y 15 pesetas. Men 

anales, 8, lo v 12 duros. Raciones desde SScén-
llmos^Tallers, Mi 9 Sitias, 9̂  l i o 

P u p i l o s 5,6. 8, 9 p U S . 
30. 50 y 60 ptas. me». Taplnerla, 20. pral., 8 . , -4¿ 
O R O N O S do «0 comidas, DO ptas.; 5o7a. n a \ j n \ J J ,5 pfas.; n id., H ptas.; d todo 
estar,con,desayuno, 4ü vtaa.rtoi/urria, a/,0ra/.O 
Se desean 3 cah. á todo estar, trato eaneradoy 

bonitas hab., 60 ptas^Barbará. 16. 5.*. 1. ' 

Ariban, 37, 5.», 2.*. ÍS duro» mes, habitación 
c 

balcón ü la calle, con ó sin. Ronda San 

cn.i íisisiencia en íninilia, trato excelente. 
adre 6 hija castellanas ceden bóñita h a b l t í 

alie, con ó t' 
Antonio, 81. pral.. 2 . ' 

Se ha perdido una pulsera, de la que colgaba 
una onza de oro. Se gratificará su devolución. 

Cortes, S82, 1.» 

Almacén grande L ^ t e s T " " " ^ 
abltaclón para_caballero se cede,balcón ram
bla. Razón: calle Santa Ana, 3, porter'*. 
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S i t i a S?" ^ «¡n. precio reducMo. ValencU, I Tfitrimonlo cede habitación amoeMaía i c i ta -

M 242. prlnclpal^wa^lnajalme». i t l l e r o por do» duroa mea. Prlnceaa. 31, S,* 

Habitación para caballero ú dormir, precio mó" ITabit. bien amueblada pera ca 
dice. \ illarroel, 70. Diputación, 10Ü, praL, I . * 1 * * á despacho. Sra . castell.* Po 

b.* para dormir 
Ponlente-61-2.0-1, 

Baaoo do Baroaton».—Acordado en Junta General celebrada hnr, el dividendo de beneficios 
en el aejund-) semestre del oasado aiVj 1010. de pesetas 9'50 por acción, se verificará su paso, 
deduciendo pesetas 0-52 p r impuestos) á saber 

A l a s acciones depositadas en el Establecimlent ', todos los días laborables desde el Viernes, 
3 del actual inclusive en adelante, de 8 é I , y mediante la exhibición de los resSuardo» de 
depósito. 

A las acciones que se presenten i la mano, desde el 3 ul I I del actual, ambos inclusive, y 
traoscurrldo el ultimo, todos los miércoles no festivos, i Iguales horas. 
. . . E5,.'s ""X'0"8" han de facturarse en impresos nue se facilitarán en estas oficinas y deberán 
llcvsr la firma del interesado. 

Todos los que cobren por poder ó autorización deberán obtener pravlaraentc el conforme 
del Secretario 

Barcelona 2 de Febrero de 1911.-Por el Banco de Barcelona, su Administrador, E . C a j a , 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

La ¿Jace/^.—Denuncia. 
Madrid, 2 Febrero (10 matüm*). 

í » Gacela publica las siguientes disposicio:, 
Dictando reglas para la circulación del caca > y ifc de Fernando Póo y de produc

ción extranjera, azucare' y otros productos coloniales; excaptuando de las formalida
des de subasta las obras de insfalación de las oflcincs de Huelen la de Barcelona; 
aprobando las tarifas de los honorarios para los arfiueadores, peritos mecánicos y 
maestros de bahía; otros decretos ele Guerra, Marino y Hacienda ya transmitido?. 

La Empresa del teatro Real hn denunciado al artista Stracciari por infringir un 
contrato de veinte funciones por -lO.OOO francos, dn las que sólo ha cantado diiz y nue
ve. Stracciari fué detenido en la estación y se le llevó al juzgado de guardia. Declaró 
que la fundón que no había cantado era gratuita para la Empresa. Se bdujó en Hbef 
tad y marchó á Nápole*. 

Ascensos.---De Marina. 
La propuesta de Febrero de ascensos de la guardia civil serán las sísuientes: dos 

tenientes coroneles, dos comandantes, dos capitanes, dos tenienles, dos segundos te
nientes de la reserva y dos sargentos. 

En la firma de Marina figuran los siguientes decretos: Concediendo empleos de 
teniente'de artillería de la Armada á los alféreces de navio don Francisco Matos, don 
Manuel Vela, don Diego Sanjuan. don José Cervera García y don Manuel Boada; as
cendiendo á capitanes de lu reserva de infantería de Marina á don Francisco Clavijo y 
i don Emilio Silva. 

Destinando en comisión ú la Estación Zoológica de Nápoles para cumplir estudios 
especiales al teniente de navio don Joaquín Montagut. Nombrando comandante del 
guarda-costas Victoria al teniente de navio don Angel Fernández Fefla. 

Destinando á la escuadra al teniente de navio don Manuel Sánchez Ruiz. Dispo
niendo que embarquen en el Almirante Lobo don Juan VIniegra y en el Marqués d» 
la Victoria don Luis Azcárate. Destinajido á la estación torpedista de Mahón al alfé
rez de navio don Luis Villana. 



2.B-
U l jofo del CS-obierrio; 

K a d r i d , 2 Febrero CStírde). 
" E l presidente del Conseio, al recibir hoy i¡ los periodistas, manifestó que en las 

noticia» que tiene el ministro de la Gobernación dábaae cuenta de que la línea del 
Norte había quedado Ubre de nieves. Las demás líneas férreas están interrumpidas. 

Affadló el presidente que maflana se colebrara Consejo en Palacio; pero qye no 
tiene el menor propósito de reunir á sus compañeros por la tarde, como anoche deda 
un periódico. Aquí no hay, por ahora, asuntos nue despachar; no se reunirá el Conce
jo, por tanto, hasta el sábado ó el lunes. 

Siguió diciendo el señor Canalejas'que se han recibido telegramas de Zaragoza 
dando cuenta de la gran crisis obrera que allí se siente. 

Ocupándose del asunto Puente y de la carta publicada por el citado general en al
gunos periódicos, dijo: 

. -r-En esta cuestión no puedo yo mezclarme, porque está sab judioe.Par lo detnás, 
yo delante de ustedes no he dicho nada que afecte personalmente al general Puente, 
pues cuando hablo con los periodistas me limito á hacerles manifestaciones política.; 
cji Ja relación natural del presidente del Consejo con la Prensa. lista mañana me visi
tó el 'sfeflor Alonso Gastrillo, hablándome de los diferentes asuntos que hay pendien
tes, como la ley, de Asociaciones, las elecciones provinciales y el concierto sobre la 
q i l , yeso y cemento. Esía tarde visitaré nuevamente al aeftor Moret. 
' •Kabld después et presidente del Consejo del viaje del rey á Alicante, diciendo que 

la estancia.de don Alfonso en aquella capital será durante los días 10, H y 12. Un dta 
antes que el rey emprenda su viaje saldrá para el citado puerto el ministro de Marina, 
con objeto de preparar las maniobras que ha de realizar la escuadra. 

Refiriéndose á los asuntoá del Vaticano, dijo el señor Canalejas que no hay nada 
oficial sobre; éi asunto, á pesar de que la Prensa dice que el señor Garda Prieto ha 
celebrado una interesante conferencia con el nuncio. Esta supuesta conferencia no se 
ha1 verificado. 

Insistió el presidente del Consejo en. que no tiene noticias que confirmen la su
puesta insurrección de los buvis, en el Africa occidental, y el supuesto contrabando 
de armas que realizan los alemanes en nuestras colonias del Oeste africano. 

Terminó diciendo que ha fondeado hoy en Marín la escuadra inglesa y que parte 
de ella marchaba al Ferrol. 

Adhesión.—El horizonte político. 
Wadrid. 2 Febrero (4 tarde). 

La Cámara Oficial de la Propiedad de Madrid, en reunión celebrada al efecto, ha 
acordado adherirse á las pretensiones que tramita cerca del ministro de Hacienda 
la representación de las Asociaciones de propietarios de Barcelona que se encuentra 
*n Madrid. , . 

'La Correspondencia de España publica el siguiente suelto: 
«La atmósfera política continúa llena de nubarrones y alguno muy denso fu¿ ob

servado jHJ'r muchos de los que asistieron al baile celebrado en la Embajada ale-
m a n a r a ' ' . , . . . ,<r,, V -., i s ' ^ ^ j r á t í i s v v i l . ! . v: - ••• •..-•. yt v, 

S I descarri lamiento de Torreblanca. 
Otros detalles. 

Torreblanoa.—El jefe del tren atribuye el descarrilamiento á los postes derriba
dos por el vendaval. 

E l conductor del correo, Germán García, está ileso. Todo coincide en que la catás
trofe es Idéntica á la de Rindccaflas. Crcs Germán que la catástrofe obedece á un 
descuido de los obreros que recomponían el kilómetro 103. 

Dolores Domínguez, que está lesionada, pinta un terrible cuadr • 
Ocurrió la catástrofe de noche, en pleno diluvio y con frío. A causa del huracán 

apagáronse las luces de los coches. 
BeconBtltaolón. 

ValeaoU.--Según todas las re'ferenciasi el descarrilamiento de Torreblanca ocu
rrid íe : ta siguiente manera: 
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t5e la estación de Torreblanca, 9 por causas basta ahora desconocidas, se des

prendió un vagón-jaula á favor de la pendiente. 
Cuando á las doce de la noche llegaba el tren número 711 al terraplén del kilóme-

tr© 104'500, de dos metros de altura, sobrevino el choque, que debió ser formidable, 
pues lo mismo los rieles que el vagón de cola están completamente destrozados. 

Material destrozado. 
La locomotora hállase empotrada junto á un algarrobo. 
AI lado contrario del terraplén están hechos astillas dos coches de tercera y el fur

gón de cabeza. 
Sobre los rieles y con desperfectos de consideración han quedado un coche-cama, 

uno de primera, otro de segunda y el furgón de cola. 
En el centro de la máquina está el cadáver del maquinista. 

E l maquinista, y el >arg>ento. 
Los técnicos han prodigado elogios á la serenidad del desgraciado maquinista, 

quien, & costa de su vida, se apresuró á dar el freno automático y evitó que perecieran 
muchos viajeros. 

Junto al portillo de un coche fué encontrado el cadáver del sargento de la guardia 
civil Pascual Sánchez, que prestaba servicio en el puesto de Morella. 

I i O i berldoa. 
Ocupaba el referido sargento un departamento de tercera, en unión de los cabos 

del mismo instituto Angel Martínez, José Dónela y José Ramón Dalmau. E l primero 
resultó con una herida en la cabeza y contusiones en un costado; el segundo con con
tusiones en una pierna y el tercero con contusiones en la pierna derecha. Todos iban 
voluntarios al nuevo tercio de la guardia civil de Barcelona. 

E l fogonero Santos Aquili, de 26 años, natural de Huesca, fué despedido á trece 
metros de la vía. Tiene heridas en la cabeza y en una mano y magullamiento general. 

Dolores Domínguez Andrés, natural de Cocentaina (Alicante), de 42 aflos, casada, 
presenta una herida en la parte izquierda del tora* y contusiones en una pierna. 

María Estcller, habitante en Tortora, presenta contusiones en una pierna. 
León LeVi, subdito Italiano, arqueólogo, contusión en urta rodilla. 
Pablo Martínez, oficial ambulante de Correos, diversas contusiones 

Tr i s te traslado. 
En el primer tren de socorro han sido trasladados á Torreblanca los dos cadáve

res, á diferentes poblaciones algunos heridos y á Valencia Dolores Domínguez y el 
fogonero Aquili. 

Hasta ahora hay que trasbordar en el lugar del suceso. Se supone que la vfa que
dará expedita esta noche. 

Alcalde» remolones. 
E l gobernador tuvo que ordenar á los alcaldes de Onmesa y Torreblanca que se 

presentaran en el sitio de la catástrofe ú prestar auxilio. Hay que advertir que Torrf- ' 
blanca sólo dista dos KÜú.netros. 

Ansiedad. 
Xortoaa.—Numeroso público, con el alcalde y Cruz Roja, esperaban la llegada del 

tren de socorro que habla ido á .Torreblanca, en el que iban tres heridos. 
£1 fogonero herido. 

Valencia.—Ha llegado el fogonero Aquili, herido en el descarrilamiento ó choqué 
de Torreblanca. Traía vendadas la cabeza y una mano. Pudo ir por su pie á su domi' 
cilio. 

Despacho ofioU.1. 
Torreblanca.—;.lngeniero jefe de la división de ferrocarrüc! al ministro. -He ve

rificado una inspección ocular en tren 711 descarrilado por chocar con un vagón-jaul* 
escapado de la estación de Torreblanca en dirección á Oropcsa. Este vagón chocó en 
el kilómetro 104'445 con la locomotora 1,478, quedando locomotora y vagón ó ¡os dos 
lados de la vía. E l servicio so hace con transbordo. La división de ferrocarriles instru
ye dili<encias..> 

Otro r. lato. 
Valenc ia . — E l fogonero Santos, salvado del accidente ferroviario de Torreblan

ca, dice que la marcha del convoy era la normal. Atribuye el descarrilamiento al cho-
, <|we con un vagón plataforma que estaba en la vfa. Cuando se di&ponfa á echar carbón 
a lantóduina recibió una contraorden, debiendo á esta circunstancia, iadadablcmcntCi 
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el haber salvado la vida. Describo el cuadro horrible que ofrecía el tren, elogiando a 
periodista italiano León Neci, que sacó vendas y algodón del botiquín, asistiendo á los 
heridos. Se lamenta amargamente de que las autoridades de Torreblanca no les pres
taran auxilio ni salieran á socorrerjes, dando muestras de poca caridad. Para el ma
quinista tiene palabras de entusiasta elogio, diciendo que procedió con verdadero he
roísmo. 

En t ie r ro de las vtotimaa.- Anguatla. 
Oastellén.—Mañana se verificará el entierro del maquinista y del sargento que 

han perecido en la catástrofe ferroviaria. E l gobern idor civil ha recomendado que se 
dé toda la solemnidad posible al acto. E l suceso ha causado gran sensación y lle¿a á 
aumentar la zozobra la larga incomunicación producida por los destrozos que en las Ii -
neas telegráfica y telefónica ha causado el temporal reinante. 

V i a libro.—Detenidos. 
Ha quedado expedita la línea de Barcelona. E l tren expreso ha pasado sin trasbor

do. E l encargado de la estación de Torreblanca y el guarda-agujas de la misma han 
quedado detenidos. 

S I mal tiempo. 
ValenoU.—Las líneas férreas y telegráficas de la línea del ferrocarril central de 

Aragón so hallan interrumpidas por los temporales, por cuyo motivo no ha llegado 
hoy ningún tren de Calatayud. 

En Cándete se ha formado un tren especial en sustitución del tren-correo número 5. 
OaetsUAn.—En la playa de Burriana ha varado un buque inglés de los que se de

dican al transporte de frutas. Se sabe que á bordo ha resultado un marinero muerto. 
Telegramas detenidos. 

SCadrid, 2 Febrero (9 noche). 
Se han recibido en Madrid varios despachos telegráficos de distintos gobernadores 

civiles dando cuenta de que hay numerosos telegramas detenidos como consecuencia 
del temporal de nieves. 

Nieves.—Temporal.—Zozobra. 
Segrovla,- Las nieves han detenido en Otero el rápido y el mixto. Marc.harrfh 

máquinas en auxilio de ambos trenes. 
TomaL—Han quedado detenidos por las nieves dos Irenes de mercancías y el 

correo de la linea de Utrillas. 
Cuatro máquinas apartanieves se dedican á dejar expedita la vía. 
Valsnoia.—Han embarrancado cuatro barcas de pesca. Ko es posible comunicar 

con los tripulantes por la cerrazón del mar. j 
Por causa del temporal han llegado varios buques pesqueros y barcas de arriba

da forzosa. Faltan otras.J 
Están inundados los poblados marítimos 
E l rio Turia tiene una gran crecida. 
E l maquinista del tren descarrilado se llama Urio. 
Se espera un tren con heridos. 
Las familias, aterradas, scuden á la estación á pedir noticias. 

Emigrantes.—Barco á pique. 
Oornfio.—En Enero salieron de esto puerto 2,499 emigrantes para América. Sólo 

llegaron 251. 
Bilbao.—La casa naviera de Proto y Aznar ha recibido un despacho comunicán

dole que su Vapor Irpariimendi se ha ido á pique á la salida del puerto de Bani, por 
haber sido abordado por el vapor belga Quites. La tripulaclán se ha salvado. 

Otro descarrilamiento.—Naufragio del vapor Lepante. 
Tortoaa.—Comunican desde Salou que ha descarrilado un tren de mercancías. 

Afortunadamente no hay desgracias. 
Sagunto. La noche pasada, en un punto cercano á este muelle, naufragó el va

por Lepanlo, cargado de carbón. Díce&e que hay 22 muertos. Salen en dirección al 
amelle la brigada de' la Cruz Roja y las autoridades, llevando auxilios. 
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Diligencias judiciales.-'Tren detenido. 

Oljón.—El Juzgado especial que instruye la causa seguida por el asesinato de 
Santero, que, como se recordará, ocurrió hace seis meses, lia practicado varios regis
tros domiciliarios, ordenando la detención de los significados anarquistas Pedro Sie
rra y Arsenio Martínez y de! socialista Alfredo Picó, que es médico forense. Reina es 
pectadón, aumentada por el misterio en que se envuelve la tramitación de la causa. 

A v i l a . — E l tren mixto número 24 está detenido aí]iií por haber descarrilado una 
máquina en L a Cañada. No han ocurrido desgracias personales. 

Conferencia anunciada —Inauguractón.—Nevada, 
Bilbao.—El sábado dará una conferencia don Joaquín Dicenta sobre el tema «El 

pueblo en el teatro». 
En la barriada minera de las Carreras se ha inaugurado la Casa del Pueblo. 
IiOgrofio.—-Ha vuelto á nevar fuertemente en toda la provincia. 

Z<as v i c t i m a s del mar, 
Madrid, 2 Febrero (12 noche). 

E l gobernador de Tarragona comunica al ministro de la Gobernación lo siguiente: 
' «El alcalde de Cambrils me comunica que las desgraciasSocurridas en la playa de 
Cambrils-Hospitalet debidas al temporal han sido los naufragios de dos barcas 
pesqueras llamadas María y Dos de Mayo, Los tripulantes desaparecidos son José 
Terrase, Francisco Grau Mariné, Mariano Solé, Esteban Prous, Miguel Paredes y 
Calixto Prados. De otra pareja de barcas han desaparecido José Font, José Casas, 
Mariano Vigué, Juan Vallverdú y Celestino Gemar. Y de otra barca han desapare
cido José Vernet, José Fabrés, Federico Pascual y Eugenio Torras. Total 15, que 
se suponen ahogados. Juan Gener, que se ha salvado, está herido de gravedad y mu
chos otros náufragos con contusiones. Muchas embarcaciones con averías, según el 
alcalde, quedan en alta mar por no poder arribar á aquella playa. 

E l alcalde de Atmetlla me dice que en aquella costa naufragaron ia noche del 
31 tres lanchas, una con motor de vapor, ahogándose todos los tripulantes de la 
misma, apareciendo el cadáver de uno é ignorándose el paradero de los demás. Con 
este motivo se han suspendido los festejos, dedicándose el importe á socorrer á las 
víctimas.» 
w E l gobernador de Valencia comunica al ministro de la Gobernación lo siguiente: 

«El temporal arrojó á la playa de Levante de este puerto los cadáveres da tres 
ahogados, al parecer extranjeros. Uno de ellos tenía en el dedo una sortija de oro 
con la inscripción «Martina Mengocliaa». Tenía la cabeza destrózala.» 

De Vinaroz dicen que naufragaron algunas barcas de pesca, ahogándose cuatro 
marineros. Además hay dos heridos. Los pescadores han perdido su pobre capital. 

A l Grao acude gran concurrencia con objeto de presenciar el estado del mar, que 
es todavía imponente. 

Los destrozos son bastante grandes. 
Un fuerte oleaje ha barrido la escollera del puerto y ha echado A pique la barca 

Virgen déla Ermita. 
Se han desplomado por el temporal varias paredes y techumbres. 
E l temporal parece amainar algo. 
Las montañas cercanas aparecen cubiertas de nieve. 
Sagunto.—La noche pasada, en un punto cercano á este muelle, lia naufragado el 

vapor (Jaosante, cargado de carbón. Dícese que ha habido varios muertos. Han salido 
individuos de la Cruz Roja con elementos de auxilio. 

Hállanse embarrancados á una distancia de un kilómetro de tierra, en Puente Va-
llecas, entre el Grao y el muelle, los vapores de la Compañía minera de Ojos Negros 
llamados Saludemendt, Somorrosiro y Arango. Conociendo el peligro, hicieron gran* 
des esfuerzos para marchar mar adentro, pero fueron inútiles. Salieron un teniente 
de la guardia civil y fuerza á sus órdenes para el punto del siniestro, pero no pudieron 
prestar auxilio. A las cuatro de la tarde ha llegado el presidente do la Cruz Roja al 
lugar del siniestro. Cuenta verdaderos horrores. Han aparecido seis cadáveres. 

Se continúa sin noticias del resto de la tripulación del vapor Abanto, pero se asc^ 
gura que ha perecido toda ella. 

Las autoridades marítimas y civiles están en plenas funciones. 
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, E l Sómorrosrro ha encallado á unos cien metro» de la playa con unfi ligera vía d 

igaa,', ' ; . . . " : . ' • . 
El iiendí ha encallado sobre las rocas. 
Merece grandes plácemes la Cruz Roja por sus auxilios. 

El uno y el otro.—De policía. 
Madrifl, 2 Febrero (12 noche). 

Lo?, seflores Moret.y Canalejas conferenciaron esta tarde. Canalejas hace grande» 
slogios de la altura dp miras con que el señor Moret examina todas las cuestiones. 
\parte de la situación política, parece que también se habla de nombramientos de per-
tonal que serán gratos al sefior Moret. Uno de ellos es del sefldr Aguilera, que pro
bablemente será para el Consejo de Estado. 
4* Mañana probablemente se firmará tina combinación de alto personal de Ja policía 
{|ue tendrá por base la provisión de la vacante de comisario general de Barcelona. En 
p combinación figuran un magistrado de Audiencia provincal y el jefe de personal de 
gobernación, señor Retana. Como consecuencia de esta combinación se anuncia otra 
le gobernadores civiles, en la que entrarán varios que actualmente desempeñan este 
:arflo y la provisión de dos ó tres vacantes que habrán de originarse. 

»'-*« Consejo.-'E! Ma/ne. 
i / Él^sábado por la farde se celebrará Consejo de ministros, en que se tratará del 
proyecto de Asociaciones, de elecciones provinciales y de la crisis obrera. 
Jf E l Gobierno no tiene conocimiento oficial de la noticia que ha publicado la Prensa 
relitlva'á'investigación de la voladura del Maine. 

Profesfando.'-Candidafos --Trabajando. 
, Los seflores Llar! y Miró han visitado esta tarde al señor Canalejas, protestando de 

ivarios atropellos que han cometido algunas autoridades con Ayuntamientos de Cata-
lufla. E l señor Miró también se ha dirigido al ministro de Hacienda pidiendo que tan 
pronto está despachado el expediente de prórroga del arrendamiento de las contribu
ciones lo envíe al Congreso. 
- Los radicales, como hemos anunciado, presentarán candidatos propios en todos los 

distritos. 
o A pesar de la festividad del dfa se ha estado trabajando en el ministerio de la Go

bernación á fin de ultimar el estudio de los antecedentes que han de tenerse en cuenta 
para la redacción de la real orden sobre el asunto referente i la cal, yeso y cemento 
de Barcelona. • 

E l proceso Forrer . 
* En loe círculos políticos se promueven discusiones sobre lo que ocurrirá cuantío 
se discuta el proceso Ferrer en el Congreso, insisten los ministros en afirmar que 
la. actitud del Gobierno ha de ser de mero espectador en la discusión. A su vez 
los-conservadores pretenden conseguir como finalidad del debate que el Gobierno 
forrante una declaración terminante en favor do la conducta def Gabinete del señor 
Maura: ea el pnntp concreto reiadonado con el modo de efectuar la represión de 
los sucesos ae Barcelona y muy principalmente en el fusilamiento de Ferrer. 

E l sefior Moret se propone eludir su intervención en el debate, en el qne tan 
sólo intervendría ó última hora en el caso que se le aludiera muy directamente. 
., La división entre los elementos radicales ss espera que quite importancia á los 
eteques y hasta es posible que aparezcan como acusados algunos republicanos que 
debieran ser acusadores. 

Se asegura que Sol y Ortega tiene el decidido propósito de no intervenir en l a 
•iiacusión. 

Servicio especial d e la A G E N C I A H A V A S . 

Desórdenes.—Ministros de viaje.—Fiestas suspendidas. >; 
Colmbra, 2 (r2). 

Unos doscientos hotjibres invadieron vmos Centros católicos y monárquicos de
ísta población,'destrozando muetlcsi auemando Ubros. 
irtT-VT'' f------- . - . . .%u......-..'j.• 
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Dichos Centros habían hecho celebrar en la catedral unas misas en sufragio del 

rey Carlos y el príncipt: heredero al cumplirse el tercer aniversario de su muerte. 
Oporto, 2 ^20). 

Han regresado i Lisboa los ministros de la Guerra, Marina y Justicia, dtíspués de 
haber visitado algunas factorías militares y asilos de beneficencia. 

E l ministro de Justicia volverá el sábado á Oporto con objeto de asistir á «n ban
quete popular de dos mil cubiertos. 

Las fiestas organizadas con motivo del vigésimo aniversario de la revolución de 
Oporto para el día de ayer fueron suspendidas á causa de la lluvia. 

La peste —Explosión formidable. 
K a r b l n , 2 (7 • 

Hasta la fecha han perecido á consecuencia de la piste .̂ ,422 personas en los ba» 
trios chinos y 956 en los barrios rusos. Desde el último domingo son recogidos á d w 
rio unos cien cadáveres en las calles. 

Wnova York , 2(1'50). 
En la explosión de dinamita ocurrida ayer en Jersey City las desgracias personales 

fueron numerosas. 
Créese que murieron unas doscientas personas y que resultaron heridas otras dos

cientas. Muchos obreros que trabajaban la peligrosa sustancia fueron lesionados por 
los cascos de los envases. 

E l vicepresidente de la Compañía del ferrocarril Jersey Central ha dicho que fal-
lan diez faquines de Polonia que transportaban dinamita de un vagón ú un barco 
próximo, cuyo barco ha desaparecido junto con un remolcador y otra embarcación pe» 
quefla. 

La explosión ha sido oída desde los puntos más extremos de Nueva York. 
Ha quedado destruida por completo la estación del ferrocarril Jersey-Pensylvania. 
Las casas próximas á lu citación han sufrido mucho. No ha quedado en ellas cristal 

entero. 
Entre los edificios que han resultado más perjudicados figuran el del Gobierno de 

lilis y el hotel de emigrantes. 

E n e l Sonado f r a n c é s . 
V i r l s . 2 (7'20J. 

Se discute en el Senado el proyecto de créditos suplementarios para Marruecos de
dicados á costear las operaciones militares. 

M. Lamarselle, déla derecha, dice: Kstumoá actualmente en Chaonia, sin saber 
cuándo podremos evacuar dicha región, porque si así lo hacemos nuestra marcha será la 
señal de degüello general. Y si nos quedamos para proteger ú los europeos solamente 
¿estableceremos de esto modo en Marruecos nuestra supremacía? S i somos los gen
darmes de Europa nuestras tropas deben poder franquear los limites fijados á su ac
ción, con objeto de castigar á las tribus que hostilizan á los destacamentos franceses. 
Critica el orador el tratado franco-inglés de 1901 y el acta de Algeciras y alladf: 
S i corren á nuestro cargo los sacrificios, ¿dónde está la contrapartida de esta {cuenta 
corriente? ¿Qué acreditamos en nuestro haber.' Se impone como una necesidad un de
bate sobre política exterior. (Aplausos en la derecha.) 

M. Pichón contesta en esta forma: E l tratado franco-Inglés de 1904 es una delaa 
obras más provechosas llevadas á cabo por el Gobierno de la República y el acta de 
Algeciras fué una necesidad de los tiempos. No podemos quejarnos de los resultados, 
cuando hemos ido á Marruecos de completo acuerdo con las potencias. Por otra parte, 
debemos hacerlo para cumplir nuestro compromiso. No podíamos dejar impunes los 
asesinatos cometidos en Casablanca, que de hacerlo así hubiéramos permitido á otros 
introducirse en las regiones que ocupamos en el Imperio cherifiano. ¿Quién nos dispu
ta, pues, nuestra supremacía en Marruecos? 

' M. Gaudin de Villaine interrumpiendo: Lspaña. 
M. Pichón: Con España estamos de completo acuerdo; nuestros intereses son co

munes. 
Dirigiéndose á M. Lamarselle dice M. Pichón: Después de la ocupación han des

aparecido los actos de pillaje y hemos obtenido del sultán las indemnizuciones que nos 
correspondían. E l paso de las caravanas está garantido: el asunto Marchant soludo-

^.nado á nuestras exigencias y conforme á nuestra dignidad. Después hemos suscrito 
, ttxa convenios coa el sultán y cuando abanignEmas fcambl"!!"! aueddrta «uíidcat*» 
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fuerzas marroquíes para asegurar el orden. Instruidas por oficiales franceses; hemos 
obtenido la designación de un alto comisario marroquí hecha á indicación nuestra y 
hemos previsto la disminución paulatina de nuestras tropas cuando las circunstancias 
lo indiquen. Dice M. Lamarselle <iue la ocupación será larga; quiero creerle, pero no 
me lamento de ello si al propio tiempo somos la garantía de paz y seguridad en Ma
rruecos, al extremo de que nadie pueda sustituirnos en esta misión. 

Un diputado de la derecha: ¿Cuándo es la conquista de Marruecos? 
M. Pichón: No se trata de esto. Nuestra conquista consiste en ir desarrollando 

en Marruecos la acción civilizadora, creando escuelas, hospitales, etc. Hemos facili -
tado la conclusión de un empréstito destinado á pagar créditos pendientes del Impe • 
rio marroquí, hemos realizado obras públicas y establecido un régimen interior en 
Marruecos en concordancia con los tiempos modernos. La policía funciona de un 
modo satisfactorio. Las indemnizaciones debidas á Francia han sido religiosamente 
pagadas. Somos prenda de seguridad en Marruecos, donde se respeta el nombre 
francés y se hace honor á nuestro Eiérclto. Pero por encima de todo esto está nues
tra abnegación por el bien de todos, nuestro desinterés, que está en las tradiciones de 

i nuestro pueblo. (Grandes aplausos.) Hemos realizado una obra de progreso facilitan
do las transacciones comerciales y fomentando las relaciones, sin movernos espíritu 
alguno de conquista, pues nuestra política es de paz y concordia. E s muy cómodo 
criticar los convenios con otras naciones, sin hacerse cargo de sus ventajas. Decís 
que el convenio con Inglaterra no ha dado resultados. ¿Que sabéis vosotros? ¿Acaso 
\H diplomacia trabaja en la plaza pública ó en mitad de la calle? No ha habido enícn-
le cordiale que haya dado á Francia resultados tan completos y provechosos. (Mues
tras de aprobación.) Nuestros esfuerzos han sido coronados con el mejor éxito y ha 
quedado muy alto el concepto de nuestra dignidad. (Muchos aplausos.) Yo declaro 
míe nunca la situación política de Francia ha sido mejor que ahora. (Ovación extraor
dinaria.) 
- M. Pichón, hablando de la entrevista de Postdam, dice que no han cambiado en lo más 

mínimo las relaciones entre Francia y Rusia. 
• M. Gaudin de Villair.e pide á M. Pichón que esplique la situación de Francia res

pecto á España en cuanto á Marruecos, alude á los convenios secretos efectuados 
desde 1905 y añade: Sólo sabemos que no podemos enviar una división á Chaonia sin 
la? protestas de las potencias y en cambio España es muy dueña de enviar á Marrue
cos un cuerpo de Ejército sin que las naciones se opongan á ello. Nosotros hacemos 
el papel de policía por cuenta de Europa y España se establece en Marruecos, el mo
narca visita la región ocupada por las tropas y nosotros enviamos á un general á salu
dar á don Alfonso. 

Se pasa ó votación el proyecto, que es aprobado por 290 votos contra uno. 
Se levanta la sesión. 

A v i a c i ó n . 
P a u , 2 (8'50). 

E l capitán Bellenger ha llegado, pilotando un aeroplano, á las 4-30, procedente da 
Bruselas, de donde ha salido a las 2-50. £1 aterrizaje se ha hecho sin novedad. 

E l aviador Lesmartres, pilotando un monoplano, ha verificado un vuelo de cinco mi
nutos llevando en el aparato aéreo cinco pasajeros. 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Escudiilers Blanchs, 3 bis. bajo. 

OXJAlrAOOSB 
Cura T o s catarros y afecciones pulmonares. 

Estimula ei apetito. 


